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. Julgamentos designados para o dia 14 de junho de 
1935, ás 9 horas 

Recurso eleitoral n, 94 — Classe 3" do art. 30° do Reg. Int. 

E S T A D O D E ' S A N T A C A T H A R I N A 

' R E C O R R E N T E S — Drs. Thiago de Castro e outros, 
HECORRIDA — Assembléa Constituinte, Es tadual . 
R E L A T O U — E x m o . S r . D r . Miranda Valverde... 

Recurso eleitoral n. 103 — Classe 3a do art. 30" do Reg. Int. 

E S T A D O DO RIO G R A N D E DO S U L 
V.. 

R E C O R R E N T E — D r . Oswaldo Vergara . 
RECORRIDO — Tr ibunal Regional do Est . do Rio Grande do Sul , 
R E L A T O R — Exmo. S r . Desembargador José L inhares . 

Recurso eleitoral n. 92 — Classe 3" do art. 30" do Reg. Int. 

E S T A D O DO P A R A ' . 

R E C O R R E N T E S . — D r . Samuel da Gama Mac Dowell e E m e s -
!. tino de Ol ive i ra . 
' RECORRIDO •— Interventor Ecdoral no Estado do • P a r á . 
R E L A T O R — E x m o . Sr.^ Desembargador Collares Morei ra . 

TRIBUNAL SUPERIOR J E JUSTIÇA 
ELEITORAL 

A C T A S 

* ' A C T A D A 52 a SESSÃO ORDINÁRIA R E A L I Z A D A E M 
' - ' 31 D E MAIO D E 1935 j 

\ . P R E S I D Ê N C I A DO SR. M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O » K BAÍtUOS 

Aos trinta e um de maio de m i l novecentos e/ t r inta e 
'cinco, ás nove horas, na sala das sessões do Tr ibunal S u -
íper ior de Jus t i ça Eleitoral,- presentes os juizes, ministros 
ÇEduarcio Espinola e Pl ínio Casado, desembargadores Collares 
M o r e i r a e José Linhares, D r s . Miranda V a i verde e João 
jpabral, presentes t a m b é m o. procurador geral D r . Armando 
ÍPrado , pelo presidente do Tr ibuna l alludido, ministro Her -
Bíienegildo de Barro.?, foi declarada aberta a sessão . E ' l ida 
*íé, approvada a acta da sessão anterior. Q Tr ibunal , tratando 
do recurso n . 17, do Estado do Rio Grande do Norte, refe­
rente á secção única de Ta ipú , da .4* zona, cujo julgamento 
t i n h a sido adiado, sendo relator o S r . Desembargador C o l -
8ares Moreira, negou provimento' ao alludido recurso paia, 
«onfirmar a decisão do Tr ibunal Regional-que julgou val ida 
a. .eleição, não .havendo razão para se alterar a decisão j á 
'{proferida pefo Tr ibuna l Superior nesse sentido, unanime­
mente tratando das conclusões cio parecer do relator refe­

rente ás eleições verificadas no alludido Estado, resolveu 
adiar o julgamento para a sessão de segunda-feira p r ó x i m a . 
Tratando do julgamento do pleito do Estado de Alagoas, 
com a votação encaminhada pelo relator, S r . Desembargador 
Collares Moreira, resolveu o Tr ibunal o seguinte: I o ) r e -
áação a 11 a soeção de Maceió, .da I a. zona elei toral , ' ju lgou 
'valida a eleição e sem effeito a renovação, unanimemente; 
â°) em re lação a 12* secção ,tambem de Maceió,, I a zona, 
yulgar nu l l a a pr imei ra eleição e val ida a renovação, que 
iira subs t i tu ída unanimemente, dando-se, assim, provimento 
ao recurso; 3o) em re lação á segunda secção de Capella da 
[13a zona, negar provimento ao recurso e. confirmar a de­
c isão que julgou valida a eleiçãp e sem effeito a renovação , • 
unanimemente; em re lação & "primeira secção de Agua 
Branca, da 2° zona,- deram provimento ao recurso para j u l ­
gar nulla a eleição, por íncoincidencia, tmanimemonle, e 
quanto á renovação adiar o julgamento. Nos debates ora es 
•em re lação aos recursos do Estado de Alagoas, usaram da 
palavra pelo Partido Nacional, o S r . José Oit ic ica F i l h o , 
pela L i g a Elei toral Catholica o S r . E m i l i o de Maya e como 
procurador do candidato Isidoro' Teixei ra de Vasconeellos, 
o Sr . Francisco Pereira da S i l v a . A's 11 horas foram en­
cerrados os trabalhos. E do que para constar lavro essa. 
E u , Agripino Gomos Veado, secretario do Tr ibunal , a es­
c r ev i . — llermenegildo de fíarros. presidente. 

A C T A D A 5 3 a SESSÃO ORDINÁRIA, R E A L I Z A D A E M 
3 D E MAIO D E 1935 

P R E S I D Ê N C I A DO SR, M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O D E BAItltOS 

Aos tres de- junho de m i l novecentos e t r inta e cinco, 
ás nove horas, na sala das sessões, do Tr ibunal Superior de 
Jus t i ça Ele i tora l , presentes qs juizes, ministros Eduardo 

Espinola e Pl ínio Casado, desembargadores Collares Morei ra 
. e José Linhares, e os doutores Miranda Valverde e João 

Cabral, presentes, também, o procurador geral, D r . A r m a n ­
do Prado, pelo presidente do alludido Tr ibunal , ministro 
Hermenegildo de Barros foi declarada aberta a sessão . Con­
firmando o julgamento do pleito do Estado de Alagoas, 
com a votação encaminhada pelo relator, S r . Desembargador 
Collares Moreira, resolveu o Tr ibunal o' seguinte: I o) em 
re lação á pr imeira secção' de Agua Branca, da 2 a zona, dar 
provimento, ao recurso para julgar nul la , por ihcoinciden--
cia, a eleição unanimemente, e julgar valida a eleição r e ­
novada., t a m b é m unanimemente; 2°) em re lação á segunda' 

. secção de Agua Branca dar provimento ao recurso para an -
nul lar a eleição e julgar valida a renovação, tudo unan i ­
memente; 3") em relação a segunda secção .de SI José da 
Lage^ da .14a zona, julgar va l ida a . e l e i ção e sèm effeito a 
r e n o v a ç ã o , - u n a n i m e m e n t e ; 4°) em relação á terceira secção 
de S. José da Lage, da 14* zona', ju lgar , nul la a eleição e 
.valida sua renovação , unanimemente;". 5o) em re lação a 
secção ún ica de Igreja Nova, da 7 a zona, julgar valida a 
'prirheira eleição e sem effeito a renovação unanimemente; 
.6°) -em relação á 3 a secção de Penedo, da 7" zona, julgar 
•valida a eleição, unanimemente; 7 o) em relação, ao r e -

Ii '"«urso do candidato L u i z Oiticica sobre outras secções, adiar 
\ o julgamento. Tratando do julgamento do pleito d 0 Estado 
S 'do Ceara, de que é relator a S r . ministro P l ín io Casado, re -
% solveu o Tr ibunal approvar unanimemente o parecer res-
x pect ivo. Tratando-se . da. communicAC-ão -do 1° secretario 

Confere com o O r i g i n a l 
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da Câmara dos Deputados, processo n . 1 . 0 7 7 , da 6 A classe, 
re la t iva a n ã o exis tência de supplentes, que substituam os 
S r s . Á l v a r o Maia, Alfredo da Matla e Cunha e Mello, depus-
t adospe lo Estado de ( Amazonas e Augusto Leito, deputado 
pelo Estado de Sergipe, os tres primeiros eleitos respecti­
vamente, governador do Amazonas e senadores pelo mesmo 
Estado, tendo o ult imo renunciado o seu mandato, resolveu 
o Tr ibuna l que fossem convocados os eleitorados de Ser­
gipe e ..Amazonas, para nos dias 7 de agosto e 7 de setem­
bro, respectivamente, para preencherem as vagas alludidas, 
ficando approvadas as íns t rucções respectivs, tudo unan i ­
memente. A ' s 1 1 " horas foram encerrados os trabalhos. E 
do que para, constar lavro essa. E u Agr ip íno Gomes Veado, 
secretario do. Tr ibunal , a escrevi» — Hermenegildo de Bar-, 
ros, presidente. 

P R O F E S S O R JOÃO C A B R A L relatou a consulta n . 1 . 0 7 2 , do pre-< 
sidente da Assembléa Constituinte do Amazonas, sobre Í n s ­
t rucções para eleições de r e p r e s e n t a ç ã o classist?,, delibe­
rando o Tr ibuna l unanimemente que se pedisse cóp ia 
do accordão, unanimemente communicar a todos os T r i -
bunaes Regionaes que o Tr ibuna l es tá elaborando aquellas 
í n s t rucções . Por f im o S R . M I N I S T R O E D U A R D O E S P I N O L A re -
k.tou a consulta n . 1 . 0 8 6 (grat i f icação aos juizes eleito-
raes) resolvendo o Tr ibuna l unanimemente que a Secreta­
r i a organizasse a re lação completa das novas zonas elei to-
raes creadas em todo o paiz afim de ser,remettida ao M i ­
n is té r io da J u s t i ç a . A ' s 1 1 horas foram encerrados os t ra ­
balhos. E do que para constar foi lavrada a presente. E u , 
Agr iphio Gomes Veado, secretario do Tr ibuna l a subscrevo. 
i — Hermenegildo de - Burros, presidente. 

A C T A D A 5 4 A SESSÃO ORDINÁRIA, R E A L I Z A D A E M 
/ 5 D E J U N H O D E 1 9 3 5 f" 

P R E S I D Ê N C I A DO SR. M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O DE B A R R 0 S 

Aos cinco de ' junho de m i l novecentos e tr inta e cinco, 
ás nove. horas,.na sala das sessões do Tr ibuna l Superior de 
J u s t i ç a Ele i tora l , presentes os juizes, minis tro Eduardo. E s ­
pinola, desembargadores Collares Moreira e Linhares , e 
doutores Miranda Valverde e João Cabral, presente, t ambém, 
o procurador geral, D r . Armando Prado, pelo presidente do 
alludido Tr ibuna l , ministro Hermenegildo de Barros, foi 
declarada aberta, a- sessão . Confirmou-se o julgamento do 
pleito de Alagoas, com a votação encaminhada pelo relator 
S r . desembargador Collares More i ra . En tão , foi resolvido, 
pelo Tr ibunal , unanimemente, não tomar conhecimento do 
recurso do candidato' L u i z Oit icica sobre varias secções e le i -
toraes. T a m b é m unanimemente, o Tr ibuna l approvou as 
conclusões referentes ao alludido plei to . O S R . M I N I S T R O 
E D U A R D O E S P I N O L A relator das eleições do Estado da Bahia , 
leu uma consulta telegraphica do presidente do Tr ibuna l 
Regional da Bahia sobro se deve ser feita nova convocação 
dos eleitores do mun ic íp io de Cipó para a eleição que a l i 
devia ser renovada, de vez que, por motivo de força maior, 
a eleição não se verif icara no dia designado-. O Tr ibuna l 
unanimemente, decidiu que não deve ser designado novo 
dia para a referida eleição, dando-se logo. por telegramma 
conhecimento da decisão ao consulente. O S R . ' D E S E M B A R ­
GADOR L I N H A R E S a seguir relata a-consulta n . 1 . 0 8 8 refe-* 
rente ao pedido de exoneração do cargo de membro subs­
tituto do Tr ibunal Regional do P a r a n á , feito pelo D r . Joa­
qu im Miro , resolvendo o Tr ibunal , unanimemente eonce-
del -a . CK Tr ibunal ainda unanimemente julgou prejudica­
dos os recursos de kabeas-corpus ns. 5 1 , 5 7 e 9 2 em que 
foram impetrantes os D r s . Alberto Roselli , Mario Frei tas 
e Samuel Mac Dowell F i l ho , respectivamente, sendo relator 
em~taes recursos, o" S r . desembargador Collares Moreira.;-
t a m b é m julgou prejudicados os recursos' de kabeas-corpus 
3 7 e 54 , dos quaes foi relator o S r . ministro Eduardo E s ­
pinola, sendo impetrante, respectivamente, o S r . Samuel 
Mac Dowel l F i l ho , bem como o do n . 53 , de que foi relator 
o D r . . Miranda Valverde, tudo unanimemente. O P R O F E S S O R 
D R . JOÃO C A B R A L relatou a consulta n . 1 . 0 9 0 do presidente 
do Tr ibuna l Regional Ele i tora l do Estado do Rio de Janeiro 
relativamente a convocação dos juizes substitutos para o 
julgamento dos recursos de apu ração decorrente de urnas 
abertas e urnas renovadas, resolvendo o Tr ibunal , contra os 
votos dos desembargadores e do ministro Espinola não ser 
caso daquella convocação, ficando . indeferida uma represen­
tação do ju iz Oldemar Pacheco, annexa á referida consulta 
do que foi dado conhecimento- telegraphico ao consulente.» 
F o r a m consideradas prejudicadas, unanimemente, as con ­
sultas ns. 1 3 4 (Júl io do Val le Pereira) , 6 5 8 (Secretaria 
do Tribunal) e 9 4 7 (Dr . Osmar Cunha), d i s t r i bu ídas ao 
Sr . ministro Eduardo Esp ino la . Quanto á consulta numero, 
1 . 0 7 0 (Pedido de fér ias do ju iz preparador.de Redempçâo, 
Ceará) , - foi resolvido, de accordo com o voto do relator 
Sr . desembargador Linhares, unanimemente, que-o consu­
lente se dirigisse ão Tr ibuna l Regional . O D R . M I R A N D A 

V A L V E R D E relatou a consulta n . 1 . 0 7 3 do Conselho Superior 
das Caixas Econômicas e o Tr ibunal delia tomou conhe­
cimento unanimemente; tratando-se da ques tão de merilis,' 
o desembargador Linhares pediu vista dos autos, ficando 
adiado o julgamento. O D E S E M B A R G A D O R C O L L A R E S M O R E I R A 
ainda relatou a consulta n . 1 . 0 5 9 (Amazonas), deliberando 
o Tr ibuna l unanimemente, que os trabalhadores aos quaes 
a mesma faz referencias, não exercem fimeções publicas. O, 

Recurso contra a expedição de diplomas ou reconhe­
cimento de poderes 

E S T A D O DO MARANHÃO 

R E C U R S O E L E I T O R A L N , 3 9 

• " lieuüor Exmo. Sr. Professor João Cabral 

Voto sobre o parecer indicativo, no caso das eleições do 
M a r a n h ã o . 

A espécie em julgamento deve ser apreciada, p r i m e i r a ­
mente, tendo-se em vista os dispositivos geraes reguladores 
dos recursos contra a proc lamação dos eleitos, ou contra a ex­
pedição dos diplomas; cumpre examinal-a, a seguir, em face 
da disposição singular do art . 9 5 § 3 O do antigo Código , 
Ele i tora l . . 

A ques tão se agita a propós i to dos effeitos resultantes 
do julgamento de. um recurso contra o. reconhecimento do 
candidatos, ou contra a expedição de diplomas, em sua p r i ­
meira phase. 

Convém recordar os factos como so passam, nessa m a t é r i a 
de reconhecimento. 

Compete ao Presidente do Tr ibunal Regional, uma vez. 
terminada a apuração , proclamar os candidatos eleitos o os 
supplentes. Receberão todos elles os respectivos diplomas, 
ainda .quando o p róp r io Tr ibuna l Regional determine nova 
eleição em uma ou mais secções . 

' A -situação dos assim diplomados pode ser modificada 
.pelo mesmo Tr ibuna l Regional, ao apurar as eleições renova­
das, se não houver recurso, cxpcdindo*-se novos diplomas, que. 
inva l ida rão os anteriores (art. 5 8 das í n s t r u c ç õ e s ) . 

Além-disso , cabendo recurso do reconhecimento de can­
didatos eleitos, ou de expedição dos diplomas, para o T r i b u ­
nal Superior, fica a s i tuação dos candidatos diplomados, sem­
pre que seja esse recurso interposto, sujeito ás a l te rações 
que decorram do julgamento de superior i n s t ânc i a . 

Os effeitos desse julgamento estão indicados com c l a ­
reza e prec isão no Regimento Interno deste T r ibuna l : 

"Se do julgamento resultarem al te rações na apu ração 
offectuada, ou no modo por que foi feita no Tr ibunal Regio­
nal, ou se no mesmo julgamento se concluir pela inelcgibi-
lidade de candidatos considerados elegiveis pelo Tribunal-

: Regional, ou- vice-versa, o relator d e t e r m i n a r á afinal, no ac-
: cordão que, dentro em 5 dias da publ icação deste, a Secre­
tar ia levante as folhas de apu ração parcial das secções cujos 
resultados ficarem alterados, bem como um mappa do resul­
tado geral da ' apu ração da região em causa, de accordo com 
as modificações decorrentes do julgado". E ' o que- textual­
mente dispõe o art . 7 5 § 9 O do Regimento Interno. 

Se houver novas, eleições parciaes em secções eleitoraes 
annulladas, " a g u a r d a r - s e - á a comniun icação .do resultado das 

.novas eleições, afim de ser incorporado nas folhas de apura­
ção e no mappa que a Secretaria terá de organizar" (art. e § 

; citados, letra a) . j 
. Prescreve o art. 7 6 : 

' _ ''Nos casos previstos no § 9 O do artigo antecedente, orga-' 
. ni-zados que sejam, as folhas de apu ração e o mappa, do que 

ahi se trata,, serão os autos conclusos ao relator que, dentro 
• em 3 dias, ou d e t e r m i n a r á , as correcções que deverem ser 

feitas no dito mappa,' ou nas folhas de apuração , ou, caso 
lhe pa-reçam exactas, ap re sen t a r á um novo parecer, indicativo 

http://preparador.de


Quarta-feira 12 WUL ••• — — — M — B O L E T I M E L E I T O R A L ' 'JLÜIIIO de 1935 1445 

dos effeitos do julgado sobre o resultado geral da eleição, 
ao qual se rão mencionados os deputados é supplentes que, em 
conseqüênc ia -da deciscão prejudicial , de que trata o § 7 o do 
-artigo antecedente, devam ser reconhecidos eleitos, 

§ 1." Sempre que o parecer eoncluir pela annul lação ou 
não conf i rmação de diplomas j á expedidos pelo Tr ibuna l 
ftegional (art, 95 § 3" do Código Ele i tora l ) , o relator desdo-
bra l -o -á cie modo a determinar; 

a), os candidatos, cujos diplomas ficaram conf i r ­
mados; " 

: b) -os candidatos, cujos diplomas ficaram" sem ef­
feito; £ 

e) os diplomados, que deverão ser reconhec idos« 

Goiielue o art . 77: 
"Apurada a votação (dos juizes do Tr ibunal Superior) sò -

. bre os effeitos da decisão prejudicial de que trata o art . 75 
[{julgamento de extensão, regulado-no artigo antecedente), o 
Presidente p r o c l a m a r á os nomes dos candidatos reconhecidos 
eleitos e daquelles cujos diplomas ficaram sem effeito". 

Como se vê , n ã o ha diplomas definitivamente conferi­
dos a candidatos eleitos e a supplentes, antes do julgamen­
t o final da a p u r a ç ã o e dos recursos interpostos para o T r i ­
bunal Superior . 

Ou o caso seja de a l te ração na a p u r a ç ã o effeetuada pelo 
Tr ibuna l Regional, ou de" inellegibilidade, o relator do feito, 
tio Tr ibunal Superior determina sempre que se levante o map­
pa geral da apuração, , de accordo com as modificações decor­
rentes do julgado (art. 75 § 9 o ) . 

Se um candidato diplomado pelo Tr ibuna l Regional per­
der soa posição e seu diploma, em.vir tude das annul lações 
parcià-es, de ixa rá de f igurar no quadro, passando o seu logar 
a ser oecupado p e í o q u e lhe ficar superior em votos, de accor­
do com os disposivos referentes ao- quociente p a r t i d á r i o e ao 
-reconhecimento por 2° turno. Não abre vaga, não tem logar' 
a ' convocação-de supplente. Se esse candidato estiver incluído 
mo quociente pa r t i dá r io , o diploma que perder pa s sa r á para o 
candidato do mesmo partido que lhe ficar superior em votos, 
n ã o por ser seu supplente, ou por suhstituil-o, mas por d i ­
reito p r ó p r i o de candidato mais votado. „ 

Das mesma forma, quando, por ser ínellcgivel, se inva ­
lide, no julgamento do recurso, o diploma de um candidato, 
nada ha que autorize a conclusão cie haver vaga a ser pre­
enchida, por supplente. 

Vaga, porque"? Seu diploma era tão provisór io como o do 
candidato que o perdeu por effeito da reducção de votos. 

E m qualquer caso o diploma expedido pelo Tr ibunal Re­
gional o é sob a condição resolutoria de,ficar sem effeito se 
n ã o fôr confi rmado» 

Poder-se-ia a d m i t ü r que a inellegibilidade, ao invés de 
determinar a suppressão , o desapparecimento do candidato 
p o r eíla a t t ingidò , tivesse o miraculoso effeito de converter 
e m ' definit ivo o seu diploma provisór io , abrindo vaga e 
dando logar á convocação de um supplente que, alás, só po­
d e r á ser • conhecido quando julgado definitivamente o re­
curso? -

Nada t êm a vê r com o caso o conceito de vaga e a i n s t i ­
t u i ç ã o da supplencia, 

I I 

A q u e s t ã o apresenta-se, entretanto, com um aspecto pa r -
• t icuiar , quanto ao candidato que deve ser diplomado, em 

logar do que, por mellegivel, teve o seu diploma invalidado, 
attetndendo-se ao dispositivo especial do art . 95 § 3 o do 
Condigo Ele i tora l , que declara: " A nullidade de votos só i m ­
por ta nultidade do diploma, quando, deduzidos os votos nullosí 
í i c a r o seu t i tular em inferioridade. cie votação , ern segundo 

•:turno, a outro da mesma chapa'de partido, ou quando, sen­
do candidato não registrado, ficar sua votação inferior ao 
quociente elei toral" . 

, Creio bem que esse paragrapho estabelece uma excepção 
ao c r i t é r i o geral de collo.cação cie candidatos por super io r i ­
dade de votos. - ' • • 

Por elle, parece que .se quiz favorecer o partido, cujo 
candidato, diplomado pelo Tr ibuna l Regional, v i u reduzida 
sua votação, por effeito de nullidade de votos que lhe haviam 
sido. computados. A in t e rp re t ação do artigo leva a concluir 

"que seu diploma só se r á nullo se o que. passar a ter votação 
s u p e r i o ' á .sua pertencer á mesma chapa de part ido. 

Qualquer que tenha sida a cans ideração ' a que. obedeceu 
o.Código, é de notar*que a nova lei eleitoral no acolheu -se­
melhante r e s t r i c ç ã o ^ ' . ' 

E ' , todavia, fora de duvida que a espécie ha.de ser j u l ­
gada de accordo com a lei antiga, diz o a r t . - 2 o das Di spos i ­
ções T r a n s i t ó r i a s - d o Código que acaba dé entrar em v igo r : 
"Este Código n ã o se appliea ao processo e aos actos eleito-
raes'decorrentes do pleito de 14 de, outubro u l t imo" . 

O art'. 95 § 3 o do Cociigo Ele i tora l em exame con tém uma 
regra especial uma norma que abre excepção a regras geraes 
e.que, portanto, só abrange os casos que especifica" (Código 
C i v i l , art . 6 O da In t r ad . ) . 

Dois casos são especificados nesse artigo í 

1." O de candidato de legenda votado em segundo turno, 
cuja votação se reduza, em conseqüência da deducção de 
votos nu í to s . - , - " " • 

2" O de candidato n ã o registrado que, iambem por n u l ­
lidade de votos, fique com a vo tação inferior ao* quociente • 
elei toral . 

E s t a r á comprehendida no -primeiro easo, explici ta ou 
implicitamente, a nullidade de todos os votos conferidos a 

' um candidato inelegível? 
Antes de encarar directamente a ques tão , farei ligeiras 

considerações, destinadas a.-precisar o verdadeiro coneeito 
jur idico-pol i t ico de incapacidade^ geraes, inelegibilidade e 
incompatibilidade, em relação á influencia que exercem so­
bre o direito eleitoral passivo do c idadão . 

' Para maior simplicidade, i imitome ao cargo de depu­
tado. , V 

As incapacidacles gèYaes resultam do pr inc ip io estabe­
lecido .no art . 24 da Cons t i tu ição : "São árielegiveis para a 
Câmara dos Deputados os brasileiros natos, alistados eleitores 
e maiores de 25 annos". 

São incapazes, de modo geral, todos os indiv íduos qúo 
não sejam brasileiros natos, eleitores.e maiores de 25 annos. 

Pode, po rém, o cidadão ter a capacidade geral para ser 
eleito,, faltando-lhe, entretanto,, o que. Esme in denomina — íes 
incapacites particulieres on iné lég ib i l i t es . 

Dessas incapacidacles particulares, ou inelegibilidades, 
trata a Consti tuição, no art. 112, onde são enumerados os 
ine legíve is . As incapaeidades geraes não se confundem cora 
as -particulares ou inelegibilidade. Estas, podem ser r emo­
vidas; aquellas dependem sempre da ver i f icação dos requis i ­
tos exigidos. A Const i tuição admit t iu que não prevaleces­
sem as inelegibilidades para as primeiras eleições; não dis­
pensou os requisitos de capacidade geral. 

O dec. n . 22.364, de 17 dc janeiro de 1933 determinou 
os casos de inelegibilidade para a Assembléa Nacional Const i­
tuinte, sem se oecupar cias incapaeidades geraes. 

Além das incapacidacles e das inelegibilidades, existem 
as incompatibilidades, que podem ser de interesses, ou de 
cargos e funeções. Das incompatibilidades se occúpa a Cons­
t i tu ição no art. 33. 

Õs effeitos não são os mesmos quanto ás e le ições . ' 
Nos casos de incapacidade e de inelegibilidade, a eleição 

é absolutamente nulla, como faz vêr ainda Esmein . No de 
incompatibilidade, a eleição é valida, e a posição do eleito se 
resolve ordinariamente por meio do opção . 

Voltemos ao art. 95 •§ 3*. • 
Afastado o que diz respeito á incompatibilidade, que não 

vem ao caso, cumpre examinar se esse dispositivo comprehen-
de, de qualquer, maneira,* as hypotheses de incapacidade* - e 
inelegibilidade. 

Como disse, o caso especificado é o de candidato que 
continua a existir contemplado no mappa, com sua votação 
reduzida, por effeito dos votos annullados. 

Se o eandidato é incapaz, ou inelegível, os seus - votos 
se annuflam integralmente, desapparecendo elíe do mappa de­
monstrativo dets effeitos do julgado. E ' como se não existisse, 
como se não tivesse figurado na legenda registrada. Não se 
trata mais dè- eandidato- de legenda com votação reduzida, es 
s im de votação totalmente nu l la ; nem os votos cie legenda 
lhe aproveitam. 

. Que os casos são diversos e não t êm sequer analogia, r e ­
conhece o p rópr io parecer indicativo, quando, pela c i rcums-
tancia de se eliminar o- inelegível, entende que. ha vaga, que 

' s e r á preenchida pelo supplente. Ora, no caso de r educção de 
* 'votação, que é o "figurado no paragrapho em ques tão fora ex­

travagante falar em vaga de candidato que perdeu o diploma 
por se tornar menos votado. 

O que se não pode recusar é que os termos" do disposi t i ­
vo especificam o candidato que fique com' votação inferior, 
n ã o alluclem á inelegibilidade, que s u p p r í m e toda a vo tação 

-t do candidato. ". ' 
0 : mesmo paragrapho especifica também; o caso do can­

didato não registrado., • ' ' ' • ' . 
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Mas, perante o antigo Código Eleitoral , ' o candidato n ã o 
registrado não era inelegível , tanto assim que o dispositivo • 
em exame reconhece a possibilidade.de ter elle uma votação 
v a l i d a : — só p e r d e r á o diploma se "ficar sua votação inferior 
ao quociente eleitoral", Se fosse inelegível-, não poderia apro­
vei tar- lhe um voto sequer. ' 

Aliás, o art . 101 § 1° cio Código E le i to ra l adimitte que 
o' candidato avulso não registrado nomeie fiscaes junto ás -
mesas receptoras ou aos tribunaes. 

F o i o dec. n . '22 .364, de 17 de janeiro dc 1933 que de­
clarou inelegíveis os candidatos não registrados. Este decreto 
é que definiu os casos dé inelegibilidade, e não adotou, em 
re lação aos inelegíveis, qualquer disposição idênt ica á do ar­
tigo 95 § 3 o do Código, que trata dos elegiveis eme ficam -
com a votação reduzida. Não ha, na lei de inelegibilidade, que 
é posterior ao Código, qualquer dispositivo determinando que 
a nullidade dos votos do candidato de partido, diplomado e 
posteriormente dcelarado inelegível, só i m p o r t a r á a perda do 
seu diploma em favor de outro candidato da mesma chapa 
de par t ido. ' _ 

Se o caso de inelegibilidade e conseqüente annul lação 
total da votação não es tá especificada no paragrapho citado, 
n ã 0 ha como inc lu i l -o nese dispositivo de excepção — jus 
singulare —, principalmente quando se vê que a lei regula­
dora das inelegibildades não at t r ibuiu semelhante effeito á 
nullidade dos votos do inelegível , 

Quando analogia houvesse, e não ha, seria inapplicavel ao 
•caso análogo a regra que abre excepção aos pr inc íp ios geraes. 

Accresce que poderia conduzir-nos ao absurdo a solução 
contrar ia . 

Supponhamos que um partido lenha registrado 25 can­
didatos, sendo 30 os logares; 24 foram diplomados pelo quo­
ciente pa r t i dá r io , o 25° pelo segundo turno, declarada a ine­
legibilidade deste ultimo, seus votos foram annullados; como, 
po rém, não ha mais candidatos da mesma chapa, não t e r á elle 
perdido o diploma, apesar de não ter um só voto, porque, nos 
termos do art . 95 §3°, a nullidade do voto só importa a n u l l i ­
dade do diploma, em favor do candidato da mesma chapa cie 
par t ido. 

Taes são os fundamentos do meu voto, que lamento d i ­
verg i r do.voto do eminente S r . relator-. 

ALLEGAÇÕES DO P R O F . JOÃO C A B R A L S O B R E O CASO 
- - DO MARANHÃO 

C O N F L I T O D E JURISDICCÃO N . 1, (SUSPEIÇÃO) 

Ensinam os proecessualistas que a causa da suspeição 
não é mera creação da vontade ou capricho das partes; por 
outra, não basta parecer-lhes que o Juiz não offerece suf-
ficiente garantia de imparcialidade, para que o possam aver­
bar do suspeito. E menos, a supposição maliciosa de que 
•o seu opinar seria este ou aquellc, sobre as questões de d i ­
reito em debate. Nem tão pouco depende da susceptibilidacle 
do ju iz o declarar-se ello suspeito. A lei e a doutrina f i r ­
maram em quatro as causas geraes de suspeição, as quaes, 
como disse Ramalho (Prat . Ci.v. e Com. Pe . I a T . 9 o ) , 
são fontes donde emanam todas as espécies a saber: odic, 
amor, temos e cobiça. (João Monteiro, Teor do Proc. Civil 
e Com. § 112). 

Isso, que j á vinha dos mais velhos praxistas (Guerreiro, 
de Recusationibus L 4 o , cap. 2 o , n . 1; Quator modis per-
vertitur humanun judie iutii,) inspirado tem os legisladores 

.antigos e modernos, e. i l l umina os textos vigentes, como do 
ar t . 102, n . ' 2 ° , do Regimento da Suprema Corte, regulador 
da espécie • sUbjudice. • 

Mas, como se lè em Morais Carvalho citado pelo egrégio 
commeritador do Código do Processo: do Estado da Bah ia 
(nota 157), não é possível fixar-se o grau de amizade, que 
deva considerar intima: A familianidade (o eit . Guerreiro 
disse — da recusação ex capite amicitiae seu familiar ilalis); 
rec íp rocos e .assíduos commensais (assim especificado o 
Cod. do Proc . C i v . , francez, art . 378 ns. 8 o e 9 o , sem l i ­
gar-se á vaga expressão — amizade in t ima) ; presentes r e ­
cebidos ( i d . e mais Corrêa Telles, ci tando' Guerre i ro . —>. 
"Amigo da outra parte, e delia t iver recebido dádiva") : são 
taes os indícios, que devem ser provadosos provados pelo 
recusante ei incurabit probatio, qui dicit non qui nerjat, 
Paulo, 1, 2, d . Probat . 23, 3), para que se considere haver 
"Amizade intima ou, como dizia a O r d . do 1. 1. t. 86, princ. 
quando as tes temunhas": . . . "s i tem t ã o estreita amizade, ou 
odio tão grande a alguma dellas (partes), por que deixe de' 
dizer a verdade. 

Por honra-do Tr ibuna l Superior, de que sou m í n i m a 
parte; pela-integridade da Jus t i ça Elei toral , a que estamos 
sacrificando, meditei profundamente sobre o incidente destai 
recusação, , e assim respondo, com alicerce no direito acima 
exposto e na realidade dos factos. 

E m sã consciência, não me julgo suspeito. 
, Conheço o S r . Desembargador Henrique José Couto o o 

creio digno da minha estima, assim como tantissimos outros 
candidatos, que se, apresentam ao Tr ibuna l Superior de Jus ­
t iça Ele i tora l pleiteando o seu direito po l í t i co . Deste D i s -
tricto, onde felizmente sou honrado com a estima de nobres 
caracteres envolvidos nas luetas po l í t i cas . Do .P i auhy , onde-
tive o b e r ç o . De Pernambuco e do Amazonas, onde v i v i m u i ­
tos annos sendo, felizmente,- hemquisto dos collegas advoga­
dos ou magistrados. Dc todos,'ou quasi todos os Estados b r a ­
sileiros, onde v ivem e fazem polí t ica ' velhos collegas, óu j o ­
vens discípulos, que me galardoam com a 'sua camaradagem' 
ou bondosa cons ide ração . E assim deve acontecer, com a 
maioria de razão, pelas suas superiores qualidades posiçáq 
social e atractivos pessoaes, aos senhores Juizes dos Tri-* 
bunaes Ele i tóraes , sem que entretanto, salvo os eásos c x -
çepcionaes de "Amizade int ima", se suspeitem para o j u l ­
gamento dos recursos, em que sejam aquellas partes l i t i gan ­
tes, indirecta ou indirectamente interessadas. 

A circunstancia de ter sido, em meu nome, levada á p i a 
baptismal, no anno de 1908, na cidade do Brejo, Estado do 
Maranhão , a onde nunca fui , uma f i lha do mesmo S r . D e ­
sembargador Cou to , - en tão joven Juiz, ou promotor ó qual 
me quiz dist inguir com o convilo para servir de padrinho, 
não constitue motivo legal de suspeitar-me hoje como j u i z 
do Tr ibunal Superior no relatar e julgar o pleito do M a ­
r a n h ã o , ' e m que é elle um dos candidatos. E nem existe alemi 
disso, entre nós, "amizade intima", que a isso me conduza. 

E i s os factos, que declaro, em consciência e sob penhor, 
da minha honra de ju iz , desafiando con te s t ação : Depois da 
Recife onde cursou elle a Faculdade dc Direi to, não mais 
encontrei o D r . Henrique Couto, se não em raras e r á p i d a * 
passagens (creio que dous ou tres) pelo Maranhão , a oucle 
foi elle viver e prosperou pelos seus m é r i t o s . Nunca lhe f iz , 
nem delle recebi dons, ou hospedagem, ou qualquer benefi­
c io . Egualmente, por oceasião das poucas visitas que e)le> 
tem feito ao Rio, (nem sei se duas ou tres) sem ao menos nos 
vis i tarmos. Sequer um pequeno presente de doces (tenliíj 
•acanhamento de o dizer, mas é a verdade) jamais fiz a minha 
afilhada, a qual.cresceu e casou e viveu sempre longe, sem 
que eu e a minha famíl ia com ella e a sua d igníss ima p r o -
genitora t ivéssemos re lações pessoaes. Onde, pois, a c a ­
rac te r ização da amizade " int ima", capaz de gerar suspe ição? 

Diga-o a Jus t i ça do Tr ibuna l Superior, ao qual só mel 
preocupa o penhor de honrar e obedecer. 

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1935. — João C. da Ro-. 
cha Cabral. 

RIO G R A N D E DO N O R T E (*);' 

, C O N C L U S Õ E S 

Resolveu J) Tr ibunal Superior de Jus t i ça Ele i tora l ; . 
Quanto ás eleições, realizadas no mesmo Estado, emi 

outubro d e 1934: . . 
1. ° Julgar improcedente as seguintes preliminares apre­

sentadas pelo candidato C i n c i n a t o ' G a l v ã o Fer re i ra Chaves:] 
a) de não ter o recorrente candidato Ângelo Roselli q u a l i ­
dade-para interpor o recurso; 6) de ser este nullo por p re ­
ter ição da formalidade essencial. 

2.-° Julgar improcedente os recursos geraes interpostos 
pelos candidatos Alberto Roselli e Kerginaldo Cavalcaiite,-
p rocu radó r do candidato. Paes. Barreto; . . ' . . 

3. ° Negar provimento aos recurso parciaes, como ainda 
confirmar as decisões proferidas quer pelas turmas apura-
doras, quer pelo Tr ibunal Regional com as friodifícações se­
guintes': 

4. ° Dar provimento para mandar apurar as seguintes 
secções : Segunda, Quarta e Sét ima de Caicó; Terceira de 
Assú, com inclusão das cédulas com o nome do candidato 
graphado em mais de uma l inha P r i me i r a de Flores; Pri~* 
meira de Jard im do Seridó, esta, caso as sobrecartas modelo! 
n . 18 não contenham as do modelo. l i . 17; pr imeira de Acary^ 
Segunda de Jardim do Ser idó ; Segunda de Porto Alegre, sen-

(*)' Reproduz-se por ter sido publicado com ineor-> 
reçõe.s.ji "' "' . ' 
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do nesta, t a m b é m apuradas as quatro, sobreeartas appensadas 
ao recurso e sem effeito a renovação; P r ime i ra de Luiz . G o ­
mes,' devendo ser apuradas as cinco cédulas com uma das 
rubr icas e sem effeito a r enovação ; Segunda de Augusto 
Severo; .Quarta de Mart ins . , 

5,° Dar provimento para annnllaiv sem renovação, as 
seguintes seeções : Primeira - de 'Arêz, 'devendo a Min i s té r io 
pub l i co providenciar no sentido de apurar a responsabili­
dade dos que concorreram para a p e r t u r b a ç ã o do pleito; 
P r i m e i r a de P a ü i ; Segunda de Mar t ins . 

-5.° D a r provimento {jara' Julgar validas as seguintes e le i ­
ções e sem effeito as respectivas r e n o v a ç õ e s ; Segunda de 
Deará-Mirim; Segunda de Lages: Sexta e Sé t ima 'de Mos-
soró, sendo aesta apuradas as oito sobreeartas rubricadas 
apenas .pelo secretario da M . . a . ; Oitava de -Mossoró ; Te r ­
ceira" de Caicó,' apurando-se nesta as dez""sobreeartas. r u b r i ­
cadas pelo presidente da mesa M . B; Qtúnta de Caicó; P r i ­
me i r a de Curaes Novas; Terceira de Flores ; Segunda a T e r ­
ceira de Gurraes Novos; Segunda e Terceira.de -Aoary; T e r ­
ceira de Jard im do Ser idó ; 

7.° Deu-se provimento para annullar as seguintes sec­
ç õ e s : Segunda de P a t ú e P r ime i r a de-Touros e sem effeito 
as respectivas r enovações . 

S.°. Dar'provimento para annullar, com renovação á se­
gunda' de G a r a ú b a s . -

9 ° Dar provimento para annullar a P r ime i r a secção de 
:Martins ficando sem effeito a r enovação . 

10. Não tomar conhecimento do recurso -sobre a eleição 
em Santa Cruz, . . . .. ' 

. . E quanto ás eleições renovadas 

11. Negar provimento para confirmar a ...decisão que j u l ­
gou valida a Terceira secção de Apody . 

. 12. Dar provimento para annullar a real ização em re­
n o v a ç ã o ; P r ime i r a e Segunda, Quarta e Sexta de Assa;' P r i ~ 
.meira . Segunda e Terce i ra de S . Miguel de Pau dos Ferros ; 

13. Negar provimento ao recurso sobre decisão contra­
rias á apuração-da Quinta secção de Mossovd. 

14. Negar provimento ao recurso da decisão que julgou 
val ida a Segunda secção de Flores e P r i m e i r a de São G o n -
sa!o.. 

15. Dar provimento-para validar a Segunda dc Ga­
r a ú b a s . 

1 G . Negar provimento para confirmar a decisão que 
mandou apurar a Segunda de L u i z Gomes. 

17. Dar provimento para mandar apurar a P r ime i r a 
secção de Pau dos Ferros, com excepção das spbrecart-as sem 
rubricas do presidente ou do secretario da M . R. 

18. Dar provimento para mandar apura a Segunda sec-
ção«de B a i x a Verde; 

.19. Julgar prejudicadas por val idação das primeiras 
ele ições , renovadas nas seguintes secções : P r ime i r a e Se­
gunda .de Gurraes Novos; Terceira de Flores ; Segunda dc 

:;Porto Alegre ; Segunda de Lages; P r ime i ra tíe Jardim do Se­
r i d ó ; P r i m e i r a - de L u i z Gomes; P r ime i r a de Martins; O i ­
tava de -Mossoró; P r ime i r a de 'Torres e Segunda de P a t ú , 
por terem sido as primeiras annulladas ser r e n o v a ç ã o . 

; . Quanto aos recursos geraes contra a expedição de d i ­
p loma resolveu o Tr ibunal Super ior : 

a) Negar provimento ao recurso A do candidato Pedro 
A i i h u r da S i l v a ; 

i 0} julgar em parte prejudicado, o recurso B e em parte 
uegar-lhe provimento, por estarem j á resolvidos os r ecuso? 
pa.rciaes; 

et julgar prejudicado o recurse C; -
<l) approvàr todas as demais eleições que não estejam' 

i n c l u í d a s em decisões contrarias quer da pr imeira , quer desta 
superior i n s t ânc i a . 

Tr ibuna l '.Superior -de Jus t iça Ele i tora l , 31 dc Maio de 
^1935.. — Collares Moreira, relator.; 

JURISPRUDÊNCIA 

í E S T A D O D E A L A G O A S r 

CONCLUSÕES 

uiuclusSes decorrentes do julgamento, das eleições pro-
"cedidas em Alagoas as auaeso Tr ibuna l Superior mandou 
apurar- ou ç e n o v a r . 

; 1 — Negar provimento, aos, recursos para confir­
mar as decisões d Tr ibuna Regional que, em virtude 
das deste Tr ibunal Superior, apurou e julgou validas 

- "-as -eleições'.que, em 14 de outubro de 1934, t ive ram, 
logar nas seguintes, -secções: 1 1 a de Maceió, da I a 

Zooa; 2 a cie Capei]a, da 13 a zona; 2 a de S. José da 
Lo.gc. ria 14 a zona e Única dc Igreja Nova cia 7 a zona 
e, consequentemente, sem effeito as-respectivas reno­
vações ; 

II — Negar provimento para confirmar a decisão 
do Tribunal Regional que j u l gou . valida a eleição cia 
3 a èecçã'0-de Penedo, da 7 a zona; 

TI I — Dar provimento para annullar as .e le ições 
que tiveram logar, em 14 de outubro, nas seguintes 
secções; 12» de Maceió da I a zona; Pr imeira e Segunda 
de Agua Branca da 2 a zona; 3 a de S . José da Lago da 
14 a zona e julgar validas as respectivas renovações ; 

I V — Julgar improcedente uma e n ã o - t o m a r co­
nhecimento da. outra parte do ijecnrso geral do candi­
dato D r . Oit ic ica por se refer i rem; aquella, a eleiçõt-s 
j á julgadas pelos recursos parciaes, neste é anteriores 
julgamentos e esta p o r - n ã o , mais caber recurso da de­
cisão anterior que annullou a 2 a secção de Santa L u z i a 
do Norte. • 

, Tr ibunal Superior do Jus t i ça Elei toral , em 5 ds 
Junho de 1935. —. Hermenegildo de Barras, presiden-; 

- Collares Moreira, relator, . . . y 

E S T A D O D E M A T T O GROSSO 

' C O N S U L T A l i . 990. CLASSE, 6* DO ' A R T . 30 DO SiEÒ. . U<f. 
Concede-se prorogação cio prasó 

para a, apuração das eleições realizadas 
em 14 dc outubro, na Região ãè Mallo 
Grosso'. ' — 

Accordão -

Vistos, relatados e discutidos estes autos.' 
Considerando que. o Tr ibunal Regional de Matòo 

Grosso, verificando não ser poss ível concluir a apura­
ção das eleições, dentro do prazo previsto na lc-i, pede 
a este Tr ibunal prorogação do dito prazo. 

Accordam os Juizes do Tr ibuna l Superior de J u -
t iça Elei toral , por unanimidade de votos em declarar, 
que fica prorogado por 20 dias -o prazo para se con­
c lu i r a apu ração das .eleições de 14 de outubro na re­
gião dc Mallo". Grosso. 

Tribunal Superior de Jus t iça Elei toral , em 20 de 
de novembro de 1934. — Hermenegildo de' Burros, 
presidente. — Eduardo Espinola, relator. , 

E S T A D O DO PIAUI-f í 

C O N S U L T A N . 992 C L A S S E — 0 a DO AtlT. 30 0 0 R E 3 . " Í T . 

Accordã» 
' Vistos, etc. -
Consulta o Tr ibunal Regional Elei toral do Piauhy, 

pelo seu presidente, o segáinte: — "Surgindo duvida 
sobre a possivel duvida que se torne diff ic i l esclarecer 

-de prompto aqui; consulta se o Tr ibunal Regional pode 
deliberar com a presença "mínima de 4 membros, em 
vista de a l terações do art . 20 do Código . E l e i t o r a l . 
Motiva esta"consulta não poder reun i r totalidade da 
juizes do T . ibuna! para julgar a apu ração das eleições 
realizadas". . , . 

Aceorda o Tr ibunal Superior de Jus t i ça E le i to ra l 
responder que o Tr ibunal Regional Ele i tora l .pode se 
reunir e deliberar coro a p resença de .quatro juizes, 
a lém do presidente,, visto constituir maioria- dc juizes 
dc? mesmo t r ibunal . ' 

"Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1934; — Her~ 
mcnetjüdo di Burros, presidente. José Linhares, r e ­
lator. 

E S T A D O . D O P A R A ' . . 

[(SüBriE.A CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE)' 

/— A Constituição não- deixa aâ 
•' arbítrio do Presidente da AssemMca 
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Constituinte do 'Estado a eonvocmão 
dos deputados constituintes pura as 
eleições do Governador e dos Sena­
dores Federaes. 

II — Nos termos do avt 3'J tias 
.D-i-sposiçõcs Transitórias da C'o»-v.íi-
twção de 1 6 cie julho cie iOãí, unia 
vez inauguradas, as Assembiéas Cons­

tituintes passarão a- eleger .o Cio-* 
vemador e os Senadores. 

xi. — .Ante a recusa db Presi­
dente «o-- As'sembléa, o Qual 'procura 
obstav que 16 deputados, formando a 
•maioria da Assembléa, se r-eunaru e 
elejáni Governador e Senadores ad­
versários do mesmo Presidente, cabe 
a essa maioria fazer. publicação no 
órgão official do dia em que com­
parecerá ao edifício da Assembléa 
para as ditas eleições, convocan­
do os demais constüuinies para tal 
fim. 

Accordão 

"Visto?, relatados e discutidos estes autos. 
Considerando .que o Presidente ' da Assembléa 

Constituinte do P a r á entende que lhe é facultado re­
tardar a convocação dos deputados constituintes para 
as eleições dc Governador e Scuadores. 

Considerando que, ao em vez, o que a Const i tui-
' cão determina é que, tanto quo sejam inauguaidts, 

as Assembléas Constituintes pa s s a r ão a eleger o Go-
yernador e os Senadores. 

Considerando que o Presidente da As-embléa, 
dilatando a convocação, procura criar obstáculos a 
que seus adver sá r ios polí t icos, que são 16 deputados, 
constituindo a maioria da Assembléa clojam o G o ­
vernador e os Senadores, contra os interesses 'do seu. 
partido; 

Considerando que, nos termos . das íns t rucções 
expedidas por este Tr ibuna l para a eleição cio Gover-

. nador, a Assembléa Constituinte cléve funecionar 'com 
a maior ia dos seus membros, por appl icaçáo do art.; 
52 § 3 o da Constituinte Federa l . " 

A C G O R D A M os juizes do Tr ibuna l Superior em de­
c id i r que, no caso em apreço, ante a recusa de i m -
mediata convocação da* Assembléa pelo Presidente, 

/ cabe aos 16 deputados, que formam a maioria, pu-
• blicar,' no órgão official , que se i r ão reunir em dú> 
e. nora determinados, no edifício da Assembléa (Jons--
t i t ü i n t e , para as eleições do Governador e dos Sena­
dores, convocando para o mesmo f im os demais depu­
tados cumprindo fazer communicação pessoal, ao 
Presidente da Assembléa e ao. Interventor, da de l i ­
beração tomada. 

Tr ibuna l Superior de J u s t i ç a Ele i tora l , cm ?<i rle 
abri l de 1935. — Hermeriegildo de Burros, presiden- • 
te. — Eduardo Espinola, relator . 

E S T A D O DO MARANHÃO 

C O N P U C T O DB - JtmtSDicoÃo n 1 CLASSE 2 a DO A R T . 30° DOf 
R E G . ttíT.'— PR. DE SUSPEIÇÃO — M A R A N H Ã O . CONFT,. .Tljlt. N l i 

/ —. O processo de suspeição cio 
juiz do Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral regula-se pelo Regimento ln-
.temo da Corte Suprema [art. 10.2 •? ?c-
guintes.) 

ií — Nos termos do art. 105 do Re­
gimento citado, "a suspeição òppostá, 
por. alguma das parles a qualquer dos 
ministros será deduzida no prazo de. 
cinco dias, a contar da distribuição, por 
•meio de requerimento,'articulando fspe-* 
cificadamente os. factos que forem mo-

' tivo da supeição e ajuntaruio logo o rol 
das testemunhas, os documentos çyue, 
tiver. 

III — Não basta o parentheses espi­
ritual, desacompanhado de qualgtwr 

outra prova para que se yiugue proçe-* 
dente a suspeição. 

Accordão 

V i s t o s re la tados e d i s c u t i d o s estes nut-os. de s u s -
peiçllo o p p o s t a oo j u i z p r o f e s s o r J o ã o C a b r a l , por. 
í a u d i d a t o s a depu tados federaes pelo E s t a d o do M a -

Considerando que o processo de suspeição aos 
juizes do Tr ibunal Superior de Jus t i ça Eleitor-it obe­
dece ao disposto no Regimento Interno da C-òrte Supre­
ma arts. 102 e seguintes: 

Coonsiderando que, nos termos do art. 105 do R e ­
gimento citado •— "a suspeição opposta por al?uina3~ 
das partes», a qualquer dos ministros será deduzida no 
prazo de cinco dias, a contar da d is t r ibu ição , por meio 
de reqí iementos , articulando especificadamente os f e i ­
tos que forem motivo de suspeição, e ajuntando logo 
o rol das testemunhas os documentos que t iver . . . ' " ' 

Considerando que a requerimento v c i u i n s t r u í d o 
com um dos documentos em que se prova quo o J u i z 
recusado foi padrinho nõ baptismo de uma f i lha dum 
candidato do partido pol í t ico adve r sá r io do em quo 
m i l i l a m os requerentes. • , 

Considerando que se não juntou logo o ro l de 
testemunhas, ou algum outro documento. 

Considerando que o ju i z recusado respondeu no 
prazo dá lei , declarando que não tem fundamento 
legal a suspeição que lhe foi opposta. 

Considerando que o parentesco espiri tual não é, 
cm si é por si, desacompanhado da,prova de amizade 
intima, motivo ou fundamento legal de suspeição do 
j u i z . 

A C C O R D A M os juizes do Tr ibuna l • Superior do 
•Itistiça Elei toral , por unanimidade de votos, em jul—. 
gar improcedente a suspe ição . 

Tr ibunal Superior de Jus t i ça Ele i tora l , em 25 de 
fevereiro de 1935. — Hermenegildo de Barros, p i e s i -
si.lente — Eduardo Espinola, relator. 

AViScO 
Ac tos do Sr . ministro presidente:" 
Foram nomeados: chefe da 2 a secção, o bacharelando 

J á y m e dc Ass is -Almeida ; o í ü e i a e s da Secretaria os-Srs. Re­
nato de Paula & Jú l io Bicca de Freitas (Portarias de 29 de 
maio de 1935) . 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRIGTO FEDERAL -

E D I T A E S E A V I S O S 

QUALIFICAÇÃO "EX-OFFICIO" 
Primeira Circumscripção 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Dístrieto municipal de Candelária) 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Ministério da "Marinha — Departamento do Pessoal 

OU ALJFIÇADOS POR D E S P A C H O D E 8 D E J U N H O 
D E 1935 

1, Darcy Alves Te ixe i ra . , 
2. João Machado Coelho. 
3 . Ivo Mol inar i . . 
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4. A l í a m i r o dos Santos. 
5 . Sebas t ião de Lucas . 
6. Sylvio Francisco.de P a u l a . 
7 . ' Herminio Macedo. 
8. Joaquim Antônio de Souza 
9.̂  Benedicto Ramos. 

10. João Igreja. 
11. Antônio Monteiro de Souza 1 »' 
12. Miguel-Y-ir iato de Menezes. 

. QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 
* 

P r i m e i r a * ' C i r c u m s c r i p ç ã o 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de Candelária) 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 

Escrivão — Dí\ Carlos Waldemar de Figueiredo 
847. Tác i to Telles Pe re i ra . 
964. Es t evão Eduardo de Carvalho Cruz., 
965. Nicanor Vernant . 
966. Romana Duarte . 
967. Aleebiades Fer re i ra Machado. 
968. Alexandre da Si lve i ra Machado.-

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto, municipal de S. José)" 

Juiz — Br. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Br. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 1 D E J U N H O 
D E 1935 

890. José V i e i r a S i m õ e s . 
891. Jorge da Si lva Castro. 
892. Kioolangelo Terzi. 
893. José Alves Bar re to . 
894. Otton Xavie r da S i l v a . • 
895. Abílio Fer re i ra de Bar ros . 
896. Carlos dos Santos Guer ra . 
897. Octaviano Assumpção S i l v a , 
89S. Er.nani dc Assis S i l ve i r a . 

' 899. Astrogilda Barbosa Pe l legr in . 
900. A V a l d y r Gonçalves Tosta. 

, 901. Franc isco A l v i n o de Moura F i l h o . - ' 
902. Jorge Neves A l m e i d a . 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santo Antônio, Ajuda e Uhas) 

Juiz — Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 31 D E MAÍO 
" D E 1935 

1.635. D u r v a l V i l l a r Mar t ins . 
1.636. Eduardo Marques. 
1.638. Alc ino Augusto de Almeida , , 
1.639. Paulo Barsante dos Santos.: 
4 . 6 4 0 . Octavio Rábello Gaertner . 
1.641. Mar io Vai ladão Cardoso.. 
1.642. I rma Ayres-de ..Almeida.; 
1.643. Gui lherme Mortenson. , 
1.644". D u l c i n é a - S i m a s e S i l v a . 
1.645, Belmir-o Pires V i l l a r . 
,1.646. Affonso José de O l ive i r a . 
3 .647. Amér ico Rodrigues 'dos Santos rt 

1.648. "Luiz Montuano. . 
1.6.49. Alberto Ângelo Marapodi. . 
1.6.50. Antônio da Costa,-. 
1.651. An tôn io Lopes.. 

1.653. Oswaldo Moraes. 
1.654. Newton Ribeiro Sampaio.. 
1.655. Mario Monteiro Gomes. 
1.656. Miguel "Vaz Din iz da. Silva;-
1.657. Manoel Gomes F i l h o . x 

1.658. Álvaro Rodrigues. 
1.659. Oswaldo Gomes da Motta.: 
1.660". Antenor Bernardo P in to . . 
Í . 6 6 1 . Joaquim Francisco Patacho I r m ã o , ! 
1.662. João de Souza Ribeiro F i l h o « 
1.663. Ida Corrêa da Si lva -Pinto. : 

1.664. Antônio de Oliveira Gomes., 
1.665. Manoel Gomes da S i l v a . 

Q U A L I F I C A D O P O Í t . D E S P A C H O D E 15 D E MAIO 
D E 1935 

-1.593.. Loü i se Bernardine Murray.t 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O ' DE" 30 D E MAIO 
D E 1935 

1.637. Geraldo Moreira da Costa.-

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D Ê 3 D E J U N H O 
D E 193C 

1.866. Octavio S i l v a . 
1.667. José Ribeiro da 'Cos ta . 
1.608. Oliv.ia Pereira-de-Carvalho.- , ' 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 4 D E J U N H O 
" D E 1935 

1.669. Juvenal Cal igher . 
1.670. Reginaklo da Cunha Balaguer . 
1.671. Joaquim Fernandes Dorningues,-
1.672. Quir ino Machado da S i l v a . 
1.673. E u r i c o da Costa e Si lva . . 
1.674. Joaquim Botelho. 
1.675. Alberto Gamara. 
1.676. Algemira Maria dc Carvalho.: 
1 .677. Deocleciano -Duarte e S i lva . : 
1.678. Carlos Antônio Machado. 
1.679. Dar io de' Mattos. 
1.680. Carmen Santos. 
1.681. Antônio Cardoso Carvalho J ú n i o r . ; 
1.682. ,Augusto Dias dc Castro. 
1.683. A b i l i o Aurel iano Lopes O l ive i r a , 
1.684. Euclydes Soriano de Silva... 
1.685. Manoel Mathias Raposo. 
1.686. Nelson Tavares' Fe r r e i r a , 
1 .687. Tirnotheo F a r i a de Almeida.-

QUINTA ZONA ELEITORAL' 

(Districtos municipaes de Gloria e Santa Thereza), 

Juiz — Dr. Frederico de Barros Barreto 

Escrivão — Dr. A. Botelho Filho 

Q b A L Y F I C A D O S POR D E S P A C H O DE, 31 D E MAIO 
D E 1935 

1.813. E l i s a Alcân ta ra Medina Valverde ,j 
1.814. ' Émi l io Geraldo Tonei . 
1.815. Ar thu r Lage . 
1 .816 . Antônio Alonso. 
1.817. Aracy Fer re i ra de Ol ivei ra , 
1.818. Orminda Garc ia . 
1.819. Cle l ia da Costa Miranda., 
1.820. Wal ter Ma ia . . 
1.821. Gualter da Si lva Reis . 
1.822. Roberto Argento. 
1.823., Abiga i l de Mattos M o r e i r a / 

' 1.824 . ' Aid.a Russo da Cunha. 
1.825. Celina de Castro Campos 
1.826. Celina Martins Prado. 
1.827-. Cyro Augusto P i n t o . • ,' 
1.828. Davina de F a r i a . 
1.829. Enca rnação Ro.driguez Fernandez. 
1.830. Francisco Saltes Arruda.-,. 
1.831. F r a n k l i n Nogueira.; 

http://Francisco.de
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1.832. George Avel ino d é ' A l b u q u e r q u e Gama . 
1.833. Georgette de Jesus T e i x e i r a . 
1.834; Gui lhermina Gonçalves de Souza, 
1.835. -Haydée Guanaes Dourado . 
1.836. Helena Barbosa B e n t o . 
1.837. Hermenegilda .Mello. 
.1.838. Hermi l l a d ' 0 . Pa iva Chaeon,, 
1.839. Hi lda Anna K r i s c h . . 
1.840. Humberto Genti l Rodrigues.; 
1.841. Iracema Costa. . 
1.842. Irmgard Mariana Johansen., 
1.843. Jacyra Guedes de Carvalho., , 
4 .844. Joanna San t in i . 
4 .845 . Josephina B r a n d ã o L e i t e . 
•1.846. Juracy "Vasconcellos. 
1.847. L a u r a Costa L i m a . 
1.848. L u i z a Gomes de Toledo. 
1.849. L u i z a Pinto de Carvalho.:-
1.850. L u i z a Vasquez Garc i a . 
1.851. L y g i a Rabello D ia s . 
1.852. Mar ia Antoniela Fernandes. 
1.853. Mar ia Eugenia de Almeida Cavalcanti, 
1.854. M a r i a de Lourdes Guedes. 
1.855. Mar i a Ba ião Por to . 
1.856. Mar ia Nazareth da Si lva Santos, 
1.857. Mar ia Ramos Nascimento. 
1.858. Mar ia Thereza V i e i r a Branco . 
1.859. Mar i lda de Figueiredo Borges-
1.860. Nai r da~Fonseca Franco . -
1.861. Raymunda de Ol ive i ra Pacheco.: 
1.862. Rosa de Paula Barbosa . .; 
1.863. Sebastiana de Souza Bovo len ta . ' 
•1.864. V i t o r i a F u r l a u . 
1.865. W a l d y r a Mendes W u n d e r . 
1.866. V a l m i k i Ramayana Paula e Souza dc Chevaticr.; 
1.867. Yolanda Liudenberg. , 
1.868. César Gu in l e . 
1.869. Hernani Muller . - ' ; 
1.870. Y a r á M u l l e r . ' , ' 
1.871. Eur i co Neiva de Figueiredo P a i v a . 
1.872. Genu ípho de O l i v e i r a . 
1.873. Rü th Sampaio. 
1.874. Hernani Br i s tá l Rabel lo. 
1.875. Sytvestre do Nascimento. . 
1.876. Domingos Barre i ros F i l h o . 
•1.877. Oswaldo Machado., 

REGTIF [CAÇÃO : 

•1.616. João Pedro' R i c c i . . • 

SEXTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

Juiz — Dr. Nelson Hungria 

Escr ivão — Dr. Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 3 D E JUNHO 
D E 1935 

2 .593 . Antônio Ribeiro Chagas J ú n i o r . 
2 .594. Walter José Cerqueira . 
2 .595 . Wal te r Abelardo L e a l . 
2 .596. Augusto José da Costa 
2 .597 . Antônio L u i z F e r r e i r a . 
2 .598. Cícero Martins Fontes. 
2 .599. Bsther da Cunha F e i j d . 
.2.600. Eduardo Rodrigues Garc ia . 
2 .601 . Edgard Cabral Ponce L e ã o . • 
2 .602. Manoel Nunes. 
2 .603 . Umberto Víctor io Emanuel Pa im. , 
2 .604. Oscar Ar thu r Bertholdo Tinoco. 
2 .605 . João L u i z de Azevedo Costa. 
2 .606. Gabriel Moreno. 
2 .607. Jayme Custodio Si lva F i l h o . 
2 .608. Josimo Gomes Vie i ra , . 
2 .609. Antônio L u i z Cardoso. 
2 .610 . Moacyr Ol ive i ra S i l v a . 
2 .611. Egydio B r a z . 
2 .612. Miguel Manzol i l lo . 
2 .613 . Octavio P c r è s . 
2 .614. Vicente Lobo Simões , . 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Tijuca e Engenho yelho) 

Juiz — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

Escrivão —- Dr. Francisco Farias 

"' Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 27 D E MAÍii 
D E 1935 

1.299. José Coelho Perei ra J ú n i o r . -
1.314. Agostinho: Fe r re i r a Baptista., 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 30 D E MAIO 
' D E 193S 

1.316. ' A m i l a r Tavares da S i l v a . 
1.317. Christovam Augusto Severo. 
1 .318. .Evandro de Araú jo G ó e s . . 
1.320. L i d u i n a Rosa Lisboa de Ol ivei ra . , 
1.321. Jorge de Souza Pinto Coutinho. 
4 .322. Nadyr Martins Cardoso Lopes . 

, 1.324. Maur íc io Abramant . 
•1.326. Benedicto Cândido de A l m e i d a . ' 
1.328. Alfredo Antônio Guar ischi e Palma. . 
1.330. Belmiro José Gonça lves . 
1.331. Èuc lydes Borges Tosta., 

I N D E F E R I D O S : 

1.319. Mario Michelot to. 
1.323. Luc inda Cordeiro-Calmou da Gama . 
1.325. Sylv ia Calmon Al leva to . 
1.327. Clotilde Roman. 
1.329. Sebast ião de Sampaio Torres . 

Terceira Circumscripção 

DÉCIMA ZONA ELEITORAL 

; (Districtos municipaes de São Clmstovão e Engenho Novo) 

Juiz — Dr. Eurico Paixão 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O S POR. D E S P A C H O D E 25 D E MAIO • 
D E 1935 

2.029. Antônio Dias . 
2.0.30. José Ramos Penedo.-

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 28 D E MAIO 
D E 1935 

2 .031. Orlando Garc ia . 
2 .032. Idaltna Souto Vel loso. 
2 .033. Á u r e a Velloso Nogueira. 
2 .034. Adalberto. José de Castro. * 
2.035. Vicente Gonçalves . 
2 .145 . Jú l io de Ol ivei ra Marques, (da 6 a zona antiga)'., 

DÉCIMA PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Meyer e Inhaúma) 

Juiz — Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo 

Escrivão —"Dr. Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 31 D E MAIO 
D E 1935 

2 .521. Arme l im da Conceição.-
2 .522. Idalina das Neves Rodrigues. 

. 2 .523. Nestor José da Costa. 
2.524. E lyd io Rodrigues Samico.; 
2 .525. José Rodrigues. • 
2.526. Octacilio de Ol ive i r a . 
.2.527. L u i z Peixoto F a r i a - J ú n i o r . 
2 .528. Zel ia Rocha de Mel lo . 
2 .529 . Waldemar dos Santos. 
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2.530. 
2 .531 . 
2 .532 . 
2 .533 . 
2 .534. 
2 .535. 
2 .536 . 
2 .537 . 
2 .538 . 
2 .539. 

"2.540. 
2 .541 . 
2 .542 . 
2 .543 . 
2.544. . 

>2.545. 
2 .546 . 
2 .547 . 
2 .548 . 
2 .549 . 
2 .550 . 
2 . 5 5 1 . 
2 .552 . 
2 .553 . 
2 .554. 
2 .555 . 
2 .556 . 
2 .557. 
2 .558 . 
2 .559 . 
2 .560. 

' 2 . 5 6 1 . 
2 .562. 
2 .563 . 
2 .564. 
2 .565 . 
2 .566 . 
2 .567. 
2 .568. 
2 .569 . 
2 .570 . 
2 .571 . 
2 .572 . 
2 . 5 7 3 . 
2 .574 . 
2 .575 . 
2 .576 . 
2 .577 . 
2 .578 . 
2 .579 . 
2 .580 . 
2 . 5 8 1 . 
2 .582. 
2 . 5 8 3 . 

. 2 584. 
2 .585 . 
2 .586 . 
2 .587. 
2 .588 . 
2 .589 . 
2 .590 . 
2 . 5 9 1 . 
2 .592. 
2.593 
2 .594 . 
2 . 5 9 5 . 
2 .596 . 
2 .597 . 
2 . 598 . 
2 .599 . 
2 -600. 
2 . 0 0 1 . 
2 .602 . 
2 .603 . 
2 .604. 
2 .605 . 
2 .606 . 
2 .607 . 
2 .608 . 
2 .609 . 
2 .610 . 
2 . 6 1 1 . 
2 .612 . 

Ivo Perei ra de M a ü o s . 
Naclyr Pinto Sara iva . 
Josephina Luchine Rodrigues,, 
Carlos Alberto de L i m a . 
Orlando Gonzalez. 
.Francisco Rodrigues. 
Adhemar de Ol ive i ra Bastos» 
W i l l e y Reis . 
Paulo F r i s e t t i . 
Diamantino Nicolau de O l i v e i r a . 
Adherbal dos Santos D i a s . 
Nai r Fernandes Camar inha . 
Iracylio R i b e i r o . ' 
Manoel Almeida da Conceição., 
Aris t ides Fernandes Barboza., 
Antônio Ramos da Costa. 
Luz inan Figuei redo. 
João Pinhei ro dc O l i v e i r a . 
João Pires M u n i z . 
Paul ino José da Si lva F i l h o . 
Odyssóa Goytacaz Cavalheiro., 
Bras i l i o More i ra Peixoto. 
Guiomar Soares de Souza. 
Jõsó Te ixe i ra Mar t ins . 
Geraldo Magella Lopes--
Antônio Cardozo de Souza F i l h o . 
A r l i n d o dos Santos. 
José de Br i t to F re i t a s . 
A l z i r a Be r t t e l l i . 
Anas tác io Martiniano de Ol ive i ra . 
L u z i a da S i l v a . 
F r a n k l i n de F a r i a . 
Iracema Mesquita. 
Oswaldo Machado L o u r e n ç o ; 
Jayme Eduardo Rodrigues, 
L u c i l l a do Couto V a l l e . 
Mar i a de Lourdes Alves , 
Carlos Borges. 
José Esteves de Souza. 
E m i l i a Perei ra da S i l v a . 
Antônio Joaquim. 
Oscar W o l f von A r c o r y . 
João Baptista de Azevedo. 
Oscar Marcelino da S i l ve i r a . 
A r y V i a n n a . 
Francisco Asezo da Cunha . 
Antônio de Aguiar Pere i ra . 
Alayde Pinto Sara iva . 
Abadier Pinto Peixoto. 
Jorge Mesqui ta . 
L a i r da S i l v a . 

. Mar i a L u i z a de Souza Evangelista 
Esmeralda José Dias . 
José Mendes F i l h o . 
José Gonçalves V i a n n a . 
José Paulo D i n i z . 
Jorge Coelho da S i l v a . 
Waldemar de Ol ivei ra Tavares. 
Rubem Baptista Mart ins . 
Álvaro Fer re i ra P inhe i ro . 
E l o y de Almeida V a l e r i o . 
Hami l ton Oscar Mattos. ~ 
E lza Pinto Sara iva . , 

Anas tác io Barre to . 
João Fer re i ra Arcas . 
Sebas t ião Borges Serpa. 
Guiomar Conceição. 
Laudel ino Peixoto Pedroza. 
Menes José Cequeira. 
Jul ieta da Si lva Fon toura . • 
Hélio Machado de Moraes., 
Pedro Bapt is ta . 
Lauro Schimidt . 
D inah Marques Mel lo . 
Pedro Lei te de Oliveira ' . 
Antônio Rodrigues Lequito' , 
Antônio do Couto T e i x e i r a . 
A r t h u r Fer re i ra da Costa. 
Be lmiro Ferreira^ dos Santos. 
Carlos P i n h e i r o . " 
E r n a n i Medeiros de Vasconcel los„ 
E u g ê n i o Schubach. 
Joaquim Pedro Xavier Pessoa. 

2 .613 . 
2 .614. 
2 .615 . 
2 .616. 
2 .617. 
2 .618. 
2 .619. 
2 .620. 
2 .621 . 
2 .622. 
2 .623. 
2 .624. 
2 .625. 
2 .626. 
2 .627. 
2 .628. 
2 .629 . 
2 .630. 
2 .631 . 
2 .632. 
2 .633. 
2 .634. 
2 .635 . 
2 .636. 
2 .637 . 
2 .638. 
2 .639 . 
2 .640. 
2 .641 . 
2 .642. 
2 .643 . 
2 .644. 
2 .645 . 
2 .646 . 
2 .647. 
2.648. 
2 .649. 
2 .650. 
2 .651 . 
2 .652 . 
2 .653. 
2 .654. 
2 .655 . 
2.656. 
2 .657. 
2.658. 
2 .659. 
2 .660. 
2 .661 . 
2 .662. 
2 .663. 
2 .664. 
2 .665. 
2 .666. 
2 .667. 

. 668. 

.669. 
2.670. 
2 .671. 
2.672.. 
2 .673. 
2 .674. 
2.675. 
•2.676. 
2.677. 

2 . 
2 . 

Jú l io do Espir i to Santo F i l h o . 
L inco ln PessõaT 
L u i z Rodrigues Lequito. 
Moacyr Couto. 
Progresso Escano. 
Si lvio Mendonça -.Maciel. 
Ondina Pinheiro A lves . 
Manoel de Sá Pere i ra . 
Waldemar de Mattos. 
Licurgo Moreira Cavalcante. 
Wa ldy r Mendes. 
José Custodio de Azevedo S i l v a , 
Antenor Antônio de Proença Ramos. 
L u i z da Motta. 
Laur indo MacieU 
Alfredo de- Ol iveira Castro, 
Acriss io Velasco Soares. 
Rubens de Ol ive i r a . 
Oscar Pereira de O l i v e i r a . ' 
Luciano Alves More i ra . 
Nelson Teixei ra Chaves. 
Antenor Magalhães . 
Joaquim Pinheiro de Moraes, 
Jorge Antônio Fernandes 
Francisco Alencar . 
E l i as Solon. 
Moacyr Ribeiro dos Santos. 
Rubem de Souza Ma ia . 
Waldemar Moraes Machado. 
A r y Te ixe i ra Moi t a . 
Horacio Gloriano Cardozo. 
Deolinda Francisco Fru tuozo. 
Aracy Francisco Fructuozo, . 
Ângelo Capol i lo . 
Ipmar Vianna e S i l v a . 
Auro ra Mathias de A b r e u . 
L u i z Pereira Coelho. 
Z i e l i Dut ra T h o m é . 
Antônio Bastos F i l h o . 
Sebast ião Simas. 
Eduardo Alfredo Teixeira Jún io r . . 
Manoel Moura da S i l v a . 
Antônio da S i l v a . 
Lindolfo Pinto Cardozo. 
Waldemar Lei tão G u i m a r ã e s . 
Arist ides Marques Cor rêa . 
Anastácio Dias da Costa. 
Odette Alves de Carvalho. 
Zel ia Be.jár. 
Álvaro Fer re i ra Demarco, _ . 
Avelino Seraph im. 
João da Motta . 
Mar ia Rodrigues Marques. 
Oscar F igue i r a . 
E lza Vellozo Te ixe i ra . 
Moacyr da Rocha ...Pinto. 
João Severo. 
Oscar V i l l a s Boas., 
Nicolau Amendola . 
Vic tor G i rud re . 
Appr ig io Ladis lau de Carvalho. 
A l t a i r de Mattos. 
Adhemar Dantas da S i l v a : 

Oswaldina-Gomes de Alme ida . 
Ar thu r Dantas-

EDITAES DE INSCRIPÇÃO 

Primeira Circumscripção 

TERCEIRA ZONA ELEITORAIS 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento 
» e São Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
db Regimento dos JUÍZOS e Cartór ios Eleitoraes, -que por 
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este Car tór io e Juizo da 3"- Zona Eleitoral., es tão sendo-pro­
cessados os pedidos de inscr ipção dos'seguintes c idadãos : 

D A Y 1 D R O L L I M D E M O U R A (2.9C9), filho de José Antônio 
de Moura c de Catharina Ro l l im cie Moura, nascido a 
9 de fevereiro de 1913, cm Natal, Estado do Rio Gran ­
de do Norte, o p e r á r i o , ' s o l t e i r o , com domici l io eleitoral 
no districto municipal de São Domingos. (Qualif icação 
requerida. 12 a zona, n . 11.545.) 

FRANCISCO E L I A S B E C K (2.970), f i l ho de João Bccfc e de 
Catharina Bccfc, nascido a 12 de janeiro de 1868, no 
Estado do Rio de Janeiro, empregado munic ipa l , ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto municipal de 
Santa Rita." (Transferencia de Gantagallo, Estado do 
Rio, titulo h . 93.) 

1 A U R A T A V A R E S CRUZ (2.971), f i lha de Ângelo Tayares e 
de Cacilda Eroença Tavares, nascida a 9 de fevereiro 

' de 1898. em S-. Manoel do Paraizo, Estado de São P a u ­
lo, "funccionaria publica, v iuva , com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de São Domingos. (Qualif icação 
"ex-officio". 2" zona, n . .77.) 

A L M I R O BOHRÉR W E B E R (2.972), f i lho de E l i b i o Weber 
e de Anna Bohrer Weber, nascido a 3 de abr i l de 1904, 
em SanfAnna do Livramento, Estado do Rio Grande do' • 
Sul , commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no d i s ­
tricto municipal de São Domingos. . (Qualif icação reque­
rida, 5 a ' z ona n . 1.746.) 

JOÃO P E D R O T A V A R E S (2.973), f i lho de Prudente Jo sé 
de Oliveira e de Marianna Cândida de Oliveira , nascido 
a '3 de setembro de 1892, em Varginha, Estado de- M i ­
nas Geraes, funccionario publico, solteiro, com domic i ­
lio eleitoral no districto municipal de Sacramento. 
(Qualif icação "ex-officio", I a zona n . 209.) 1 

P E D R O F E R R E I R A D A S I L V A (2.974), f i lho de Santos F e r ­
reira da Si lva e dc Dejanira Fer re i ra de Carvalho, nas­
cido a 6 de fevereiro de 1906, em Grão-Mogol, Estado 
de Minas Geraes, enfermeiro, solteiro, com domici l io 
eleitoral, no districto munic ipal de São Domingos. (Qua­
lificação requerida. 3 a zona, n . 1.402.) * 

E L Y S I O G U R G E L (2.975). filho de Joaquim Gurgel e de E s -
ther Gurgel, nascido a 2Q de setembro de 1914, em. 
Caraubas, Estado do Rio Grande do Norte, commercio, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto municipal 
de São Domingos. (Qual i f icação requerida, 3" zona, 
n . 1.407.) 

ítAYMUNDO L I M A CHRYSOSTHOMO .(2.976), f i lho de A n ­
tônio Basi l ío Ghrysoslomo c de Estephania L i m a Chry -
sostomo, nascido a 15 de maio de 1906, em Belém, E s ­
tado do Pará , commercio, casado, com domicil io eleito­
ra l no districto municipal de São Domingos. (Qual i ­
f i c ação - r eque r ida , 10 a zona, n . 2.004.) 

M A N O E L RAPOSO L A P E N N E (2.977), f i lho de Jayme L a -
pénne e de O l iv i a Raposo Lapenne, nascido a 20 de o u ­
tubro de 1914, no Distr icto Federal, commercio, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de São 
Domingos. (Qualif icação requerida, 3 a zona, n . 1.324.) 

G A S P A R M E R C A D A N T E (2.978), f i lho de Pedro Mercadante 
e de Rita Raposo Mercadante, nascido a 20 de janeiro, 
de 1911, em Anta, mun ic íp io de "Sapucaia, Estado do 
Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com domici l io e l e i ­
toral no districto munic ipal de São Domingos. .(Qua­
lificação, requerida, 3 a zona, n . 1.341.) 

J O S E ' G E R A L D O GALVÃO M A R I N H O (2.979), f i lho de Jus -
tiniano da Rocha Marinho e de Noeni de Pa iva Galvão 
Marinho, nascido a 15 de fevereiro de 1915, e m . B a g é , 
Estado do Rio Grande do Sul , funccionario publico, so l -

' teiro, com domicil io eleitoral no districto municipal de 
São Domingos. (Qualif icação requerida. 3 a zona n u ­
mero 1.383.) 

A P P O L I N A R I Q CAMÕES (2.980), f i lho de José V i e i r a Ca­
mões e de Maria dc Mattos Camões, nascido a 23 de 

- julho de 1888, em V i l l a de G u a r a r á , Es t . de Minas Ge­
raes, commercio, casado, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto municipal de São Domingos. (Transferencia de 
Ju iz de Fora , t i tulo n . 1.300.) 

A N T E N O R F R A G A (2.981), f i lho de Vic tor ino Fraga e da 
E te lv ina Mar ia da Conceição, nascido a 20 de agosto de 
1908, no Estado do Rio de Janeiro, commercio^ solteiro-, 

• com domici l io eleitoral no districto municipal de San­
ta R i t a . (Transferencia de" Nova Iguassú , titulo n u ­
mero 4.353.) 

J i C Y R D E O L I V E I R A (2.982), f i lho de Manoel de Ol ivei ra 
e de Regina de Oliveira , nascido a 9 de setembro de 
1915, em Nova Iguassú , Estado do Rio de Janeiro, 

funccionario publico, solteiro, com domicil io eleitoral 
uo districto municipal de São Domingos. (Qualif icação 
requerida, 5" zona, n . 1.611.) 

A N T H E R O CÂNDIDO D A S I L V A (2.983), filho de José Con­
dido da Si lva e de Maria Cândida da Si lva, nascido a 10 
de março de 1907, no mun ic íp io de Pi l la r , Estado dc 
Alagoas, auxi l iar no commercio, casado, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de São Domingos. 
(Transferencia dc Maceió, titulo n . 3.957.) 

J O S E ' A M A R O D A S I L V A (2.984), f i lho de Matheus Antônio 
da Si lva e de Bel isar ia da Silva, nascido a 5 de maio de 
1906. em Mathias Barbosa, Estado de Minas Geraes. 
funccionario publico, casado, com domicil io eleitoral no 
districto munic ipa l de Santa R i t a . (Transferencia de 
Parahyba do Sul. titulo sem numero.) 

C A R L O S A U G U S T O D E S A N T A CRUZ O L I V E I R A (2.985), 
f i lho de Carlos Augusto de Santa Cruz Ol ive i ra e de 
Hermi l l a Castro de Santa Cruz Oliveira , nascido a-7 de 
dezembro de 1915, em Manáos, Estado do Amazonas, es­
tudante, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
municipal de São Domingos. (Qualif icação requerida! 
3 a zona n „ 1.385.) 

SEBASTIÃO CÂNDIDO D E SOUZA (2.980), f i lho de João 
Cândido de Souza e de Ricardina Cândida dc Souza, nas­
cido 'a 20 de janeiro de 1912, em Campos, Estado dp Rio 
de. Janeiro, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
ho districto municipal de Sacramento. (Transferencia 
de Alcobaça, Bahia , titulo sem numero.) 

Distr icto Federal, aos 5 de junho de 1935. — Pelo es­
cr ivão — Maurício Teixeira de Mello. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos iini:icipaes de Santa Rita, Sacramento 
e São Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filiio 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

D E S P A C H O S D E -30 D E MAIO D E 1935 . -

- M A N O E L T E I X E I R A B O R G E S ( inscr ipção 8.204) — Inde­
ferido o pedido de rect i f icação em que o poticionario 

v ao requerer sua inscr ipção declarou ser f i lho de Manoel 
' Te ixe i ra Borges. 

JÚLIO ROSA D E B R I T O ( inscr ipção 10.120) — Proccda-sc 
de accordo com o art. 47 do Regimento Geral dos Car ­
tó r io s . — 'Pelo escr ivão — Maurício Teixeira de Mello. 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santo Antônio, Ajuda e Ilhas) 

Juiz — Dr. Fructuoso- Mpniz Barreto de Aragão 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código a 
25 do Regimento dós Ju ízos e Car tór ios Eleitoraes, que por 
e? te Car tór io e Juizo da 4 a zona Ele i tora l , estão sendo p r o ­
cessados os pedidos dc inscr ipção dos seguintes c idadãos : 

L U I Z ÂNGELO MARTA PUCCIO '"(1.831), f i lho de Bar tho-
lomeu Puccio e de Angela Pucciô , nascido a 24 de se­
tembro de 1875, no Distr ic to Federal, commercio, casa­
do, com domici l io eleitoral ho districto . municipal ,de 
Ajuda . (Qualif icação requerida, B . E . 59, n . 1.363, 
3 a zona) . 

JOÃO A F F O N S O L O P E S (1.832), f i lho de João da Si lva L o ­
pes e de E m i l i a da Si lva Lopes, nascido a 1 de outubro 
de 1912,. no Districto Federal, commercio, solteiro,, com 
domicil io eleitoral no districto municipal de Santo A n ­
t ô n i o . (Qualif icação requerida, B . - E . 47, n . 1.530, 
4 a zona) . 

J O F F R E D A S I L V A M O U R A (1.833), f i lho de Joaquim B r a ­
sileiro Fre i re de Moura e de Mar ia Onofre da S i l v a 
Moura, nascido a 10 de outubro de 1916, no Dis t r ic to 
Federal, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto municipal de Ilha do Governador. (Qual i f ica­
ção requerida, B . E . 5.8, n. 1.580, 4 a zona) . 

S A Y T O N M O N T E I R O (1.834), f i lho de Antônio Monteiro 
Guedes F i l h o e de Mar ia Cândida dos Santos Monteiro, 
nascido a 15 do agosto d 1914, no Distr icto Federal , 
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funccionario publico, solteiro, com. domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Santo A n t ô n i o . (Qualif icação 
"ex-off icio", B . l i . 47, n . 28, 4 a zona) . 

. W A L D E M A R D E F R E I T A S ANDRÉ' (1.835), f i lho de José 
André e de Phelomena de Freitas, nascido a 10 de agosto, 
de 1915, no Distr icto Federal, commercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral ' no districto municipal de Santo A n ­
t ô n i o . (Qualif icação requerida,- B . E . 59, n . 1.586, 
4 a zona) . 

G I L R A N G E L (1.836),, filho do L u i z Rangel e de Lama Ran­
gel na"scido a 9 de junho de 190o, no Distr icto Federal, 
commercio, casado, com domici l io eleitoral no districto 
municipal de A j u d a . (Qualif icação requerida, B . E . 77, 
n . 600, 4 a zona) . 

A L B E R T T N A P E R E I R A . D A S I L V A (1.837), f i lha de M a ­
noel Pereira .da Si lva e de Beatriz Pereira da Si lva , 

• nascida a 27 de maio de 1914, no Distr ic to Federal, 
operaria, solteira, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Ajuda . (Qualif icação requerida n . 689, 
I a zona) . 

JOÃO A L F R E D O D E M E L L O (1.838)., f i lho de Eduardo 
José de Mello e de Thereza de. Jesus, Mello, nascido a 
15 de ' novembro de 1893, no Dis t r ic to Federal, com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 

. munic ipal de A juda . (Qualif icação requerida n . 805, 
I a zona) . > 

JOÃO B A H I E N S E (1.839), f i lho de José Freitas Bariense 
e de Mar ia Carolina G u i m a r ã e s Bahiense, nascido a 29 

V de maio de 1894, no Distr ic to Federal, commercio, com 
domici l io eleitoral .no districto municipal de Ajuda . , 
(Qualif icação requerida, n . 642, I a zona). 

M O N C L A I R M A R T I N H O DA R O C H A (1.840), f i lho de G u i ­
lherme Márcol ino, Dias da Rocha e de Maria Ramos da 

• Rocha, nascido a 22 dc m a r ç o de 1907, no Distr ic to 
Federal , , funccionario publico, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Santo. A n t ô n i o . 
(Qual i f icação requerida, D. E . 52, n . 1.537, quar­
ta zonal . -

A L B E R T O F E R R E I R A . (1.841), f i lho de João Fer re i ra Pe -
çanha e de Duval ina da Si lva, nascido a 7 de agosto de 
1916, no Distr icto. Federal, bancár io , solteiro, com domi-^. 
ci l io eleitoral no districto munic ipal de A juda . (Qua- ' 
lifieaç.ão requerida n . 859. I a zona) . 

D J A L M A . D O W E S L Y (1.842), f i lho de A r t h u r Dowesly e de 
Rosa de L i m a dos Santos Dowesly, nascido a 15 de se­
tembro de 1906, em Recife, Estado de Pernambuco, 
commercio, .solteiro,"com .domicilio eleitoral no districto 
munic ipa l de A j u d a . (Qualif icação requerida n . 593, 
I a zona) . • , 

QCTACILIO P I N H E I R O G U E R R A (.1.843), f i lho de Marcai 
P inhei ro Guerra e -de Maul ia Moraes. Pinheiro Guerra, 
nascido a 30'cie maio ,dè 1900, èm Bagé, Estado do Rio 
Grande do Sul . commercio, solteiro, com domicil io e le i ­
tora! no districto municipal .de A juda . (Qualif icação re­
querida n . 575 A. I a zona) . 

E D G A R D D A S I L V E I R A (1 .S44), f i lho de José Soter da S i l ­
ve i ra e de Noemia Ramos da Si lveira , nascido a 29 de 
maio de 1913. em Cachoeira de I tapemirim, Estado do" 
E s p i r i t o Santo, commercio, solteiro, com domicil io e le i ­
toral no districto municipal .de A juda . (Qualif icação re­
querida, n . 616. I a zona). -

W A L T E R D E S L A N D E S (1.845), f i lho de Waldemar. Des-
1 and es e de Rosina Deslandes, nascido a 12. de abri l de 
1914, no Distr ic to Federal, commercio, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto municipal de Ajuda . (Qua­
lif icação requerida. B . E . 83. n . 980, 4 a zona). 

H E R M O G E N E S V A L L E G A S M O N T E I R O (1.846). filho de 
Washington Barat ta Monteiro e de Cecilia Val lsgar M o n ­
teiro, nascido a 8 de setembro de 1905, no Distr icto F e ­
deral, empregado publico, casado, com domici l io e l e i -

• toral no distrieto munic ipal de Ajuda-. (Qualif icação 
requerida n . 646, 4 a zona)." 

ANTÔNIO S Y L V E S T R E D A M A T T A ' J Ú N I O R (1.847), f i lho 
de Antônio Sylvestre da Matta e de Domingas Collete, 

1 nascido a 20 de julho de 1911, no , Distr ic to Federal , 
eomm&rxíio, casado, com domici l io eleitoral no distrieto-
munic ipa l de Santo A n t ô n i o . {Qualificação requerida, 
B . E . 58, n . 1.563,-4 a zona) . 

C A R L O S N O E L SOBRINHO (1.848), f i lho Jacob N o e l e de 
Fe l i ch ina Ritter Noel, nascido a 27 de março de 1881, no 
Estado do Rio Grande do Sul , commercio, casado, Com. 
domic i l io e le i toral .no districto munic ipal de Ajuda. , 
(Qual i f icação requerida, n . 855, I a zona) . 

JOSE ' D E P A U L A (1.849), f i lho de Maximino de. Paula e de 
Mar ia V . Cosqano de Paula,, nascido a 2 de abri l de 1905, 
no Distr icto Federal, bancár io , solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de A j u d a . (Qualif icação 
"ex-officio", B . E . 69, 2 a zona) . 

MAIR F E R R E I R A (1,850), f i lha de Nicolau Pinto Fer re i ra o 
da Maria Izabel Cravanos Ferre i ra , nascida a 10 de fe­
vereiro de 1906, no Dis t r ic to Federal , commercio, so l ­
teira, com domicil io eleitoral no districto municipal do 

, A juda . (Qulaificação requerida, n . 556, I a zona) . 
F E R D I N A N D O P E R E I R A D E B A R R O S (1.851), f i lho d e A l ­

fredo Pereira Barros e de. Mar i a Barros, nascido a 30 do 
novembro de 1906, no Distr icto Federal, funccionario 

• publico, com domicil io eleitoral no districto municpal de 
Ajuda. (Qualif icação requerida B . E . 54, n . 1.331, ter-

•ceira zona) . 
A T H A Y D E D E L A R R O Q U E (1.852), f i lho do Bazi l io Larroque 

e de Paulina Jjarroque, nascido a 2 de setembro de 1897,-
em Florianopilos, E . de Santa Catharina, foguista so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 
A juda . (Qualificação requerida, n . 706, I a zona) . 

J A N D Y R A D E O L I V E I R A • MAGALHÃES (1.853), f i lha de 
Horacio Vicente de Magalhães e de Noemia de Ol ive i ra 
Magalhães, nascido, a 23 de setembro de 1900, no D i s ­
tricto Federal, commercio, soltiera, com domici l io e l e i ­
toral no districto munic ipal de A juda . (Qualif icação re ­
querida n . 699)), I a -zona). 

í tOLORES L E I T E (1.854), f i lha de Olympio da Costa Lei to 
nascida a 9 de dezembro.de 1902, em Resaquinha, E s t a ­
do de Minas Geraes, funciconario da Caixa Econômica , 
casada, com domicil io eleitoral no districto munic ipal 
de A j u d a . (Qualif icação requerida, n . 789, I a zona) . 

C A R L O S B O R G E S D E ASSIS (1.855), f i lho .de Horacio Coe-
• lho de Assis e de Amenaide Rodrigues de Assis, nascido 

a 3 de dezembro de 1903, no Distr ic to Federal, m a r í t i m o , 
'casado, com domicil io eleitoral no 'districto munic ipa l 
de A j u d a . (Qualif icação requerida, B . E . 57, n . 9.570, 
7 a zona) . 

FRANCISCO CONTI (1.S56), filho de Dante Conti e E r m i n i a 
Contí, naseido a 10 de setembro de 1906, no Distr ic to F e ­
deral, jornalista, solteiro, com'domic i l io eleitoral no d i s ­
tricto municipal de Ajuda . (Qualif icação requerida, n u ­
mero 961, I a zona) . " 
Rio de Janeiro, 3_ de junho de 1935. — Pelo escrivão,; 

Alcíno Teixeira de Mello. 
i • , 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santo Antônio, Ajuda e Unas) 

Juiz — Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão 
, F a ç o publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 

do Regimento dos Juízos e Cartór ios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo, da Quarta Zona Elei tora l , estão sendo pro­
cessados os pedidos de inscr ipção dos seguintes c idadãos : 

L U I Z DOS SANTOS B A S T O S (1.861), f i lho de L u i z V i e i r a 
Bastos e de Auta dos Santos, nascido a 1 de novembro de 
1893, em San ta rém, Estado do Pa rá , commercio, casado, 
com domicil io eleitoral no districto municipal de A j u d a . 
(Qualif icação requerida, B . E . 59, n . 1.355). ' 

^ O S E ' M E N D E S D E SOUZA F I L H O (1.862), f i lho de José 
Mendes de Souza e dê Henriqueta Mendes, nascido a 2. 
de março de 1917, no Distr icto Federal, commercio, so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no districto munic ipal Je 
Ajuda . (Qualificação requerida, B . E . 59, n". 1.345). 

M A N O E L FÍLARDI N E T T O (1.863), f i lho cie Manoel F i -
lardi e de Clarinda Teixei ra F i l a r d i , nascido a- 6 de 
agosto de 1915, no Distr icto Federal, commercio, sol tei­
ro, com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 
A juda . (Qualificação requerida, B . E . 44.-numero 
1.323, 3 a zona) . • 

M A N O E L P E R E I R A (1.864), f i lho de. Manoel Pereira e de. 
Faust ina Augusta, nascido a 15 de outubro de 1910, no 
Dis t r ic to Federal, commercio, solteiro, com domicil io-
eleitoral no districto municipal de A j u d a . (Qualif ica­
ção requerida, B . E . 59, n . 1.364, 3 a- zona.) . * 

JOSE ' L U C A S D E O L I V E I R A (1.865), filho de José Lucas 
de. Ol iveira e de Geny dos Santos, nascido' a 29 dezem­
bro de 1914; em Bel lo Horizonte, Estado de Mines Ge­
raes, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de A j u d a . (Qualif icação requerida, 
n. 865, I a zona) . 
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C A R L O S M O R A E S F I L H O "(1 .80G), f i lho de Car los 'de M o ­
raes e de Anloniet ta de Moraes, nascido a 30 de outu­
bro de 1893, no Distr icto Federal, commercio, casado, 
com domici l io eleitoral no districto municipal de Ajuda.. 
(Qual i f icação requerida, B . E . GO, n ; 1.604, 4 a zona)., 

VIRGÍLIO F E R R E I R A D E B A R C E L L L O S (1.867), filho de 
Francisco Fe r re i r a de Barcellos e do Rosa Mar ia da 
Conceição, nascido a 25 de agosto-de 1900, em Cabo F r i o , 
Estado 'do Rio de Janeiro, operá r io , solteiro, com domi -

.c i l io eleitoral no districto municipal de A juda . (Qua­
lif icação "ex-officio", B . E . 73, n . 30.625, pr imeira 
zona) . • • 

CÍCERO G O U L A R T D E SOUZA (.1.868), f i lho de Diogo G o u ­
lart de Souza e de Eciith Rocha Goulart, nascido a 14 de 
agosto de 1904. em Carmo, Estado do Rio de Janeiro, 
commercio, casado, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Santo Antônio . , (Qual i f icação requerida, 
B . E . 59. n . 1.587. 4 a zona) . 

' A L I C E D E ASSIS (1.870), f i lha de Sebast ião Francisco de 
Assis e dc Mar ia Brau l í a de Assis, nascida a 2 de ou­
tubro de 1013. em G u a r a n á . Estado de Minas Geraes, 
operaria, soileira, com domici l io eleitoral no distreito 
munic ipa l de A j u d a . (Qualif icação requerida, n . 749, 
I a zona) . • ' • 

"AVELINO-DA S I L V A (1.871), f i lho d e . J a n u á r i o da Si lva e 
Rito Leopoldina da Si lva , nascido a 10 de novembro de 
1905, no-Estado do Rio de Janeiro, commercio, casado, 
com domici l io eleitoral no districto municpial de Ajuda.i 
'(•Qualificação requerida, n . 903. I a zona). 

"ASTÉ-RISA CARDOSO D E ARAÚJO (1.857), f i lha de Astcrio 
de Araú jo e de Isabel Cardoso de Araújo , nascida a 26 
de janeiro de 1914, no Districto Federal, estudante, so l ­
teira, com. domici l io eleitoral no districto municipal de 
I lha do Governador. (Qualif icação requerida B . E . 60, 
n . " 1.595, 4 a zona) . 

C;ORA BOCAYÜVA (1.858), f i lha da Quintino Booayuva e 
de Arma B r a n c a - R o í s i de Bocayuva, n a s c i d a . a ' 25 de 
agosto'4de 1905, em São Bernardo, Estado de São Paulo, 
bancaria, solteira, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipa l de Ajuda . (Qualif icação requerida n . 562 A , 
I a zona) . 

B I L T O N A U G U S T O M E L L O (1.859), f i lho de José Augusto 
de Mel lo -e -de Jujicta Mello, nascida a 31 de julho de 
1915.. no Districto' Federal, operá r io , solteiro, com do­
mic i l io eleitoral nó districto municipal de Ajuda. , 
(Qual i f icação requerida, n . 2 .638 ,7* zona) . 

. W A L T E R JOSÉ' D A COSTA (1.860), f i lho d e Bento José da 
Costa e de J u í i a Neves da Costa, nascido a 2 de abr i l de 

- 1916, no Dist r ic to Federal , commercio, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto municipal de Ajuda ; (Qua­
lif icação requerida, n . 2.613, 7 a zona),,, 

' Segunda Circumscripção 

QUINTA ZONA ELEITORAL' 

{Districtos municipaes de Gloria e Santa Thereza) 

V^Juiz — Dr. Frederico de Barros Barreto \ 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código 
i"è 25 do Regimento dos Ju ízos e Car tór ios Eleitoraes, que por 
• este Car tór io e Juizo da 5 a Zona Elei toral , es tão sendo proces-
cessados os pedidos de inscr ipção dos seguintes c idadãos : • " 

' i JULIA P E R E I R A D E S E Q U E I R A '(1-.766)', f i lha de Joaquim 
. ' Pereira de Sequeira e de Mar ia do Céo Coutinho Sequeira, 

nascida a 10 de março de 1916;.no Distr icto Federal,-' 
residente á rua Euclydes da Cunha, 24, .domestica, s o l ­
teira, com domici l io eleitoral no districto municipal de 
G l o r i a . (Qual i f icação requerida.) 

GRACINDTNA R I B E I R O S A R M E N T O (1,767), f i lha "de João 
Bonifác io Ribeiro e de Ernest ina Gomes Ribeiro, nas­
cida ( a 2 do ju lho de 1893, no Distr icto Federal, residente 
á rira, S .raneisco Xavier , 281,- professora, casada, com 
domici l io eleitoral no districto municipal de G l o r i a . ' 

' . ' (Qualif icarão -ex-officio.) < • 
( A L D A N O COSTA (1.768), f i lho de Manoel José da Costa e 

de Bemvinda Mar ia da Conceição, nascido a 19 de setem­
bro de 1882, cm Itazay, Estado do Rio de Janeiro! r e s i - , 
dente â rua Si lva Cardoso, 8, Bangú, commercio, casado, 
com domici l io eleitoral nev-districto municipal dc Glor ia . . 

[((Qualificação requerido.). ' " ' - ' 

M A N O E L A L V E S CARDOSO F E R R E I R A (1.769), filho de M a ­
noel Alves Cardoso Fer re i ra e de Maria Pinto da Si lva 
Ferre i ra , nascido a 20 de dezembro de 1906, no Districto 
Federal, residente á rua Pereira Nunes, 112. commercio, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto municipal 

- de Glo r i a . (Qualif icação requerida.) 
ANTÔNIO M A N O E L DOS SANTOS (1.770), filho de Manoel 

Thereza dos Santos e de Siniramis do Espir i to Santo, 
nascido a 24- de janeiro de 1907, em Macuco, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Monte Alegre, 316, com­
mercio, solteiro, com domicil io eleitoral_ no districto 
municipal de Santa Thereza. (Qualif icação requerida.), 

ANTÔNIO C A B R A L (1..77D, filho de José Pereira e de Mar ia 
Cabral, nascido'a 20 de dezembro de 1906, no Distr icto 
Federal , residente á rua Almirante Alexandrino, 590, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
municipal de Santa Thereza. (Qualificação requerida.). 

•WILSON N E V E S (1.772), f i lho dc Levy Neves e-de Djenula 
Jardim Neves, nascido a 17 de agosto de 1915, em Bollo 
Horizonte, Est. de Minas. Geraes. residente á rua Buarque 
dc Macedo, 69, funccionario municipal , solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto municipal de G l o r i a . (Qua­
lificação ex-officio.) 

N O E M I A ROCHA (1.773). f i lha de Ernesto Alves da Rocha e 
de Mar ia L u i z a Louro da Rocha, nascida a 1 de julho 
de 1908, no Districto Federal, residente á avenida Mem 
de Sá, 253, funceionaria publica, solteira, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de Glor ia . (Qual i f icação 
ex-officio.) 

A n A C Y L O P E S P E R E I R A (1.774), filha de Cyriaco Lopes 
Pereira e de Julieta Flores Lopes Pereira, nascida a 23 
de março de 1909, em Bagé. Estado do Rio Grande do S u l , , 

. residente á rua Barão do Bom Retiro, 857, professora 
r»' . solteira, com domicil io eleitoral no districto municipal 

f' - de G l o r i a . (Qualificação ex-officio.) 
A L B E R T O H O R T A JÚNIOR (1.775), filho do Alberto da Cos­

ta Horta e de Thereza de Rezende Horta, nascido a 19 
de ju lho de 1908, em Belém, Estado'do Pará , residente 
á rua Sete de Setembro. 73, 2 o andar, commercio. so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no districto municipal do 

r Santa Thereza. (Transferencia.) 
v D E J A N 1 R A ROSA SANTOS (1.776), f i lha de Francisco Rosa 

: " - Santos e de Maria Quiteria Santos, nascido a 5 de abr i l 
-de 1910/em Aracaju*, Estado de Sergipe, residente á rua 
Itapiru' , 196, casa 1, domestica, casada, com domicil io 
eleitoral no districto municipal de Santa Thereza. (Trans­
ferencia.) 

FRANCISCO F E R R E I R A . B O T E L H O (1.777); filho cie Antônio 
Rodrigues Fer re i ra Botelho è de Eleonor de Barros B o ­
telho,, nascido a 7 de janeiro de 1909,"no Distr icto F e -

'""• d oral, residente á rua Marquez de Abrantcs, 115, com­
mercio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nicipal de G l o r i a . (Qualif icação requerida.) 

E D I L S O N CÉSAR F E R N A N D E S (1.778), filho de Antônio Jo-
' sé Fernandes e de Clara César Fernandes, nascido a-15 
de: fevereiro de 1915,- no Distr icto Federal ; residente á 
rua Eleonora, 42-A, dactylographo, solteiro, Com domicil io 
eleitoral, no districto municipal de Santa Thereza, (Qua­
lificação requerida.) 

M A N O E L CARDOSO (1.779), f i lho de Sylvíno Cardoso e de 
Maria .do Nascimento .Cardoso, nascido 'a 14 de abril de 
1902, no Districto Federal, residente á rua Oliveira M e l -

• • lo, 135, empregado publico, casado, còm domicil io e le i ­
toral no districto municipal de Santa Thereza. (Qua-

. l ificação ex-officio.) 
M A I U E T T A DÉ B E R R E D O (1.780), f i lha de Antônio Eduardo 

de Berredo e cleGeorgette Hortencia de Berredo, nascida 
a 5 de abri l de 1883, em Caxias, Estado dcrMaranhão , re­
sidente á rua Conde'de Bomfim, 544, domestica.'solteira, 
com domicil io eleitoral no districto municipal de G l o ­
r i a . (Qualificação requerida.) -

A R L E T T E A U G U S T A D E A L M E I D A (1.781). f i lha de Joa­
quim Augus!)> de Almeida e de Agueda Tertuliano de 
Almeida, nascida a 10 de fevereiro de 1-914, no Distr ic to 
Federal , -residente á rua. Itapirú, 190, professora, so l ­
teira, com domicilio eleitoral no districto municipal ' de 
G l o r i a . (Qualificação ex-officio.) 

HÉLIO A L F R E D O ROSSIGNEUX D E L E M O S D U A R T E (1.782)',-
. f i lho de-Alfredo de- Lemos Duarte, e de L u i z a Vel leda 

Rossigneux de Lemos Duarte, nascido a 22 de setembro 
de 1915, em .Nicthcroy, Estado do Rio de Janeiro, r e s i -

, dente, á rua do Cattete. 183, estudante, solteiro, com domi ­
c i l io eleitoral no dj-siriçt-q municipal de.-Gloria. (Qua-

. lificação requerida,), ' . 
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HERÒNDINA B I T T E N C O U R T (1.783), f i lha do Domingos S i l -
verio Bittencourt e de Maria Francisca de L i m a B i t t en ­
court, nascida a 23 de julho de 1889, no Districto Federal , , 

~ .residente á rua André Cavalcanti, 48, domestica, solteira, 
com domiciho eleitoral no districto municipal de Santa 
Thereza. (Qualif icação requerida.) 

M A R T I N I A N O A L V E S MOREIRA (1.784), f i lho-de Antôn io . 
Alves Moreira e de Maria F i r m i n a . da Conceição, nas­
cido a- lo^de dezembro de 1901, em Santa Rita, Estado 
da Parahyba do Norte, residente, á rua dos Invál idos , 
180, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis-
r ic to-munic ipa l de Santa Thereza. (Qualificação reque­
r ida . ) , X 

% 

SÉTIMA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Gamboa SanfAnna 
e Espirito Santo) 

Juiz — Dr. Antônio Rodolpho Toscano Espinola 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código 
e 25 .do Regimento dos Ju ízos e Car tór ios Eleitoraes, que por 
este Car tór io e Juizo da 7 a Zona Elei toral , estão sendo pro­
cessados os pedjdos de inscr ipção dos seguintes c idadãos : 

JÚLIO P E R E I R A D E M E D E I R O S (4.263), filho de José Pe ­
reira de.Medeiros, nascido a 30 de abr i l de 1896, em A t a -

-, laya, Estado de Alagoas, mi l i t a r casado, com domici l io 
eleitoral no dis.tricto municipal de SanfAnna . (Trans-
ÍGrôiicíci,) 

IIA PI IA EI . L A N C E L L O T I (4.264), filho" de João Dui lo L a n ^ 
celloti; nascido a. 22 cie setembro de 1908, em Santos, E s ­
tado de São Paulo, negociante," casado, com domici l io 
eleitoral no districto municipal do S a n f A n n a / ( T r a n s f e ­
rencia . ) 

J O S E ' G O M E S V I L L E L A (4.265), f i lho de Camillo V i l l e l a e .. 
de Thereza Gomes Vi l l e l a , nascido a 5 de outubro de 
1908, no Distr icto Federal, motorista, solteiro, com do­
mic i l i o : eleitoral no districto municipal de Espi r i to San­
to. (Qualif icação requerida.) 

P A S C H O A L F E R R E I R A ROCHA (4.26.6). f i l l io de Benedicto. 
L u i z Fe r re i r a e de Marcèll ina Rocha, nascido a 18' de 
ab r i l de 1914, nd Distr ic to Federal, operár io , solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto municipal no E s p i ­
r i to Santo. (Qualificação requerida.) 

L E N N Y B R U M D E P A U L A (4.267), f i lha de Astolpho B r u m 
de Paula e de Arminda Pereira de Paula, nascida a 15 
de ju lho de 1915, em Mur iahé . Estado de Minas Geraes, 
professora, solteira, com domici l io eleitoral no .districto 
munic ipa l de Espi r i to Santo. (Qualif icação requerida.) 

O S W A L D O B R U M D E P A U L A (4.268), filho de Astolpho 
B r u m de Paula e de Arminda Pereira de Paula, nascido 
a 3 de setembro de 1916, cm Muriahé , Estado de Minas 
Geraes, estudante, solteiro, com domicí l io eleitoral no 
disrt icto munic ipa l de Espir i to Santo. (Qualificação re ­
quer ida . ) ' 

H E R N A N I P E R E I R A D A S I L V A (4.269), filho de João Abreu 
e" Si lva e de Isabel Pereira da Silva, nascido a 8 de agosto 
de 1916, no Districto Federal, funccionario-publico, so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no districto municipal de 
Espí r i to" Santo. (Qualificação requerida.) 

T A R A D E ' S O U Z A B O R G E S (4.270), f i lha de L u i z Gonzaga 
Borges F i l h o e de Aurora de Souza Borges, nascida a 14 

rtíé janeiro de 1911, no Distr icto Federal, professora, so l ­
teira, com domicil io eleitoral no districto municipal de 
Esp i r i to Santo. (Qualificação requerida.) 

M A N O E L F E R R E I R A (4.271), f i lho de Domingos Ferre i ra e' 
de Maria da Conceição cio Carmo, nascido a 24 de junho 
de 1916, no Distr ic to Federal, empregado municipal , so l ­
teiro, com domicíl io" eleitoral no districto municipal de 

.Esp i r i to Santo. (Qualif icação requerida.) 
P A U L O I T A B O R A H Y (4.272), f i lho de Minervina T h o m é , . n a s ­

cido a 25 dè novembro de 1916, no Districto Federal, 
operá r io , solteiro, com domici l io eleitoral rio districto 
municipal de Espi r i to Santo. (Qualif icação requerida.) 

P O R P H Y R I O RODRIGUES D A S I L V A (4.273), filho de Cae­
tano Rodrigues S i lva e" de Laurent ina M a r i a ' d e .Jesus, 
nascido a 16 de fevereiro de 1910, em Bur i ty , ferreiro, 
casado, com domicil io eleitoral no districto munic ipal 

. de Espi r i to Santo. (Transferencia.) 
N E L S O N M O E R B E C K . (4.274), filho de Ignacio Moerbeclc e , 

de Mar ia de Carvalho Moerbeck, nascido a 6 de. m a r ç o 

de 1901, em Belém, Estado do Pará , commercio, casado, 
com domicil io eleitoral no districto municipal de Santa 
A n n a . (Qualif icação requerida.) 

E U C L Y D E S S C O R Z E L L I FILHO (4.275), f i lho de Euclydes 
Scorzelli e de Clotilde Pamplona Scorzelli , nascido a 13 

• de dezembro de 1915, em S. Goiiçalo, listado do Rio de 
Janeiro, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto. municipal de Espi r i to Santo. (Qualificação re­
querida. ) 

M A R I A D A P E N H A GOMES (4.276), f i lha "de Ju i io de Souza 
Gomes e de Cesar ina.Ferreira Gomes, nascida a 30 de 
março de 1904, no Distr icto Federal, funecionaria p u ­
blica,- solteira, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Espir i to Santo. (Qualif icação requerida.) 

D U L C E B I T T E N C O U R T P E R E I R A (4.277), f i lha de T i i eo -
philo Gonçalves Pereira e de" Et levina Bittencourt G o n ­
ç a l v e s ' P e r e i r a , nascida a 7 de. agosto de 1906, no Dis­
tricto Federal, empregada publica, solteira, com domic i ­
l io eleitoral no districto -municipal de Espi r i to Santo. . 
(Qualif icação requerida.) 

S I L V I O M O R A E S E S I L V A (4.278). filho de Dolpho Si lva e 
do Andrel ina de Moraes c Si lva, nascido a 3.de outubro 
de 1904, no Districto Federal, commercio, solteiro, coro 
domicil io eleitoral no districto municipal de Esp i r i to 
Santo. . (Qualif icação requerida.) 

HORACIO B E N E V O L O (4.279), f i lho .de Francisco Benevolo 
e de Benedicta Mar ia Benevolo, nascido a 29 de abr i l de 
19.11, no Distr icto Federal,-commercio, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto municipal de Espi r i to San­
to. (Qualificação requerida.) 

E D U A R D O T E I X E I R A DOS SANTOS (4.280), f i lho de Edua r ­
do Teixei ra dos Santos e de A t t i l i a Rosa dos Santos, nas­
cido, a 7 de março de 1911, no Distr ic to Federal, commer­
cio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Espirito. Santo. (Qualif icação requerida.) 

A N N I B A L SOARES RIBEIRO (4.281), f i lho de Domingos Soa­
res Ribeiro e de Quiteria de Souza Aguiar Ribeiro, nas­
cido a 29 de setembro de 1914, no Distr icto Federal, 
commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
municipal de Espir i to Santo. (Qualif icação requerida.)! 

P A U L O GOMES (4.282), f i lho de Amél ia Gomes, nascido a 
13 de setembro de 1914, no Estado de Minas. Geraes, 
funccionario publico, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto municipal de Espi r i to Santo. (Qualif icação re ­
querida.) - _ . 

W A L D E M I R O D E ARAÚJO (4.283), f i lho de Waldemar do' 
Araújo e de Georgina de Araújo, nascido a 30 de setem­
bro de 1909, no Districto Federal, commercio, casado, 
com domicil io eleitoral no districto municipal de E s p i ­
r i to Santo. (Qualificação requerida.) 

fRANCTSCO A L B E R T O A L E V A TO (4.284), f i lho de João A l -
" berto Alevato e de Magdalena Alevalo, nascitlo a 2 de 

abril de 1909, no Distr icto Federal, operá r io , solteiro, com' 
domicil io eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
(Qualificação ex-officio, B . E . 67 n . 87.) 

ANTÔNIO, P E R E I R A MAGALHÃES (4.285), f i lho de Antônio'. 
Pereira Magalhães e de Maria de Jesus Magalhães, nas­
cido a 2fr\de abril-de 1908, no Distr icto Federal, gnarda-
ei-vil, solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de SanfAnna . (Qualificação ex-officio B . E . 47, 
numero 9.) 

ANTÔNIO D A COSTA CRUZ (4.280), fi l l io de Álvaro Augusto 
da Cruz e de Antonietta da Costa Cruz, nascido a 6 de 

. .agosto de 1907, em Pomba, medico, solteiro, com domi-, 
ci l io eleitoral no districto municipal d e S a i i f A n n a . (Quan­
tificação requerida.) 

p U L C E L I N D A D E A N D R A D E (4.287), f i lha de Antônio T e i ­
xei ra de Andrade e de Maria Trindade de Andrade, nas­
cida a 29 de maio de 1908, no Districto Federal, aux. de 
dentista, solteira, com domicil io eleitoral no districto 

. , . municipal de SanfAnna . (Qualif icação requerida.). 
-JOAO MONTEIRO (4.288), filho de Basi leu Monteiro Galvão 

de São Martinho e de Philomena Bruno Monteiro, nas­
cido a 8 de setembro de 1915, em Leopoldina, commer - s 

cio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de SanfAnna . (Qualif icação requerida.) 

JOÃO V I L L A R D I , (4.289)-, filho de Gaspar Vil íardi e de M a ­
r i a Assunta Chianell i , nascido a 28 de junho de 1907, no 
Districto Federal, commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto municipal -de SanfAnna . (Qua l i f i -

. cação requerida.) . 
Rio de Janeiro, 4 de junho de 1935. —• Pelo escrivão, 

ÍVéne Evavisto de Oliveira. 
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DÉCIMA SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Piedade, Irajá e Penha) 

Juiz — Dr. Ary de Azevedo Franco 

F a ç o publico, para' os fins dos" arts. 43 do Código e 25 do 
Regimento dos JUÍZOS e Cartór ios Eleitoraes, que por este 
Car tór io c Juizo da 12 a Zona Elei toral , estão sendo processa­
dos os pedidos de inscr ipção dos seguintes c i d a d ã o s : 

JOSE* P E R E I R A D E A Z E V E D O (3.283), f i lho de Bcnevenulo 
Pereira de Azevedo e de Ri ta Cássia Azevedo,. nascido a 
2S cie junho de 1916,-no Distr ic to Federal, residente á 
rua Antônio Badajoz, 13, guarda-civi l , solteiro, com domi ­
c i l io eleit.cral.no districto municipal, de I r a j á . (Qua l i f i ­
cação requerida, proc. n . 2 .251.) 

S Y J J V I O GUIMARÃES (3.281), f i lho de Albino da Motta Dias 
G u i m a r ã e s e de Olga da Costa Gu imarães , nascido a 1 de 
setembro de 1909, no Distr ic to ederal, residente á rua 
Assis Carneiro, 10, commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de Piedade, (Qual i f ica­
ção requerida, proc. n . 79.) 

R E NE ' A L V E S N A Z A R E T H (3.285), f i lho dè Jú l io Alves 
Ansnatigue e de Anna da Costa Nazareth, nascido a 27 
de março de 1903, no Distr icto Federal, residente á rua 

• Goyaz, 418, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no districto municipal de Piedade. (Qual i f icação reque­
rida, proc. n . 1.907.1 

S E R A P U I M CLÁUDIO F I O N D A (3 .286) , ' f i lho de Francisco 
Fionda e de L u z i a V i l l a r Fionda, nascido a 18 de setem­
bro de 1916, no Distr icto Federal, resi deiílc á rua Manoel 
Victor ino, 145, casa 3, commercio, solteiro, com domicil io 
eleitoral nodis t r ic to municipal de Piedade. (Qualif icação 
requerida, proc. n . 2 .44F.) 

M I L T O N B R A S I L I E N S E F E R R E I R A D A S I L V A (3.287), filho 
de Henrique Brasil iense Fer re i ra da .3'lva e de F r a n -
cisca Dias Soares e Si lva , nascido a 20 de dezembro de 
1914, no Districto Federal, residente A rua Clarimundo 
de Mello,-310, estudante, solteiro, com domicil io eleitoral 
no districto municipal de Piedade. (Qualif icação r e ­
querida, proc. n . 2.513;) 

AMÉLIA D E B A R R O S (3.288), f i lha de Horacio de Abreu e 
Souza Álvaro de Barros e de Arzelmda Rino dc Barros, 
nascida a 26 de agosto de 1912, no Distr icto Federal, re­
sidente á rua Botafogo, 42, funecionaria publica, casada, 
com domici l io eleitoral" no districto municipal de P i e ­
dade. (Qualif icação requerida, proc. n . 2.427.) 

MARIA M A R T I N S D A S I L V A F O N T O U R A (3.289), f i lha de 
Joaquim Martins da "Silva ,e de Jul ieta Rodrigues de Oli-» 
ve i ra e Si lva, nascida a 11 de agosto de 1884, no D i s ­
tricto Federal, residente á rua Assis Carneiro, 146, do­
mestica, v iuva, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Piedade. (Qualif icação requerida, proc. n u ­
mero 2.256.) 

JOSE ' D ' A B R E U (3.290), f i lho de José de Abreu e de L u i z a 
dê Jesus, nascido a 21 de fevereiro de 1897,no Distr ic to 
Federal, residente á rua Assis Carneiro, 10, commercio, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto -municipal' 
de Piedade. (Qualif icação requerida, proc. n . 1.395.) 

A P U L C H R O CORRÊA D E SOUZA (3.291), f i lho de Levindo 
• Corrêa de Souza e de Edwiges Mar ia de Souza, nascido a 

7 de outubro de 1904, em Paracamby, Estado do Rio 
de Janeiro,-residente á rua Assis Carneiro, 116, operá r io , 
casado, com domicil io eleitoral no. districto municipal .de 
Piedade. (Qualif icação requerida, proc, n . 2.486.) 

O R L A N D O C A B R A L (3.292), f i lho de Francisco Paulo Tinoe». 
Cabral e de Semiramis Cabral, nascido a 22 de fevereiro 
dè-1908, no Distr icto .Federal, residente á rua Clarimundo 
de Mello, 343, funccionario publico, solteiro, com d o m i ­
c i l io eleitoral no districto municipal de Piedade. (Qua­
lificação requerida, proc. 2 .594,) 

HORMINIO E V A N G E L I S T A N A B O R (3.293), f i lho de C y -
priano de Araú jo e de Mar ia Francisca, nascido a 13 de 
abr i l de 1894, em Riachuelo;-Estado de Sergipe, residente 
á r u a Bel isar io Pena, 375, sapateiro, casado, com d o m i ­
c i l io eleitoral no districto municipal de Penha. (Qua l i ­
ficação requerida, proc. n . 2.076.) 

J O S E ' DOS SANTOS (3.294), f i lho de José Antônio dos San­
tos e de Pa lmyra Fer re i ra dos- Santos, nascido a 29 de 
março do 1912, em Lambary, Estado de Minas Geraes, 
residente â r u a P a r a n á , 1.11, commercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Piedade. 
(Qualif icação requerida, proc. n. 2.628.), 

S V O N N E V A R E L L A (3.295), f i lha de Manoel Vare l la R o d r i ­
gues e de Ernest ina Vare l la , nascida a 12 de setembro 
de 1915, no Distr icto Federal, residente á rua Coltimbia, 
26, domestica, solteira, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto municipal de Piedade. (Qualif iecaão requerida, 
proc. n . 2.540.) 

D A V I D F E R R E I R A (3.296), f i lho de Bernardino Ferre i ra e 
de Rosa de Jesus do Amaral , nascido á 2 de abri l de 1916," 
no Distr icto Federal, residente á rua Clarimundo de M e l ­
lo, 345, estudante, solteiro, com domici l io eleitoral no 

' distr icto municipal de Piedade. (Qual i f icação requer i ­
da, proc. n. 2 .454.) 

M A N O E L M I G U E L F U R T A D O (3.297), f i lho de Joaquim M i ­
guel Furtado e de Mar ia E m i l i a da Conceição, nascido a 

* 11 de setembro de 1913, no Distr ic to Federal, residente á 
rua Assis Carneiro, 171, - funccionario publico, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de Piedade, 
((Qualificação requerida, proc. n. 2.599'.) 

- Distr ic to Federal, aos .3 de junho de 1935. — .0 escr ivão, 
'A. 'Ferreira. . . . 

^ DÉCIMA TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Jacarepaguá, Madureira, Pavuna 
e Anchieta) 

Juiz — Dr. Antnio Bernardino dos Santos Netto ' . 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 2'á 
do Regimento dos J U Í Z O S e Car tó r ios Eleitoraes, que por 
este Cartór io e Juizo da 13 a Zona Elei toral , estão sendo p ro ­
cessados os pedidos de inscr ipção dos seguintes c i d a d ã o s : 

J O S E ' L E A L M A C H A D O (3.027), filho dc José Machado V i -
ctor Juinor e de Antonia. Rosa Leal , nascido a 13 de 
abril de 1901, no Distr icto Federal, residente á Estrada 
de Guaratiba s[n., commercio, casado, com domicil io 
eleitoral fio districto municipal de J a c a r e p a g u á . Qua-
lificação requerida) . 

JOÃO D E " C A R V A L H O (3.028), filho d e João de Carvalho e 
cie Caelana Pimenta Carvalho, nascido a 12.de outubro 
de 1901, no Distr icto Federal, residente á rua Coronel 
Rangel n . 47. commercio, solteiro, com domicil io e le i ­
toral do districto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qualif ica­
ção requerida) . 

M U L O D E A N D R A D E (3.029), f i lho de V i rg in io Pereira da 
S i l v a e de Magdalcna Pereira, nasdio a 17 de fevereiro 
de 1916, no Distr icto Federal , residente á rua Cândido 
Benicio n . ' 250, operár io , solteiro, com domicil io e le i ­
toral no districto municipal de J a c a r e p a g u á , (Qua l i f i ­
cação requerida) . 

F R A N C I S C O / G O M E S D E SOUZA (3.030), f i lho de João Áreas 
de Souza e de Balbina Gomes ,de. Souza, nascido a 29 
de janeiro de 1897, em Campos, Estado do Rio de Ja ­
neiro, residente á Estrada de Guaratiba s |a; , commer-

, cio, casado, com domicil io eleitoral no districto m u n i -
*" c ipal d,e Jacarepaguá." (Qualif icação requerida) . 
LÉRY S I L V A (3.031), f i lho de" Al t ino Tertul iano da Si lva e 

de Mar ia Conceição, nascido a 25 de fevereiro de 1915, 
- em Iguassú , Estado do Rio de Janeiro, residente á E s ­

trada da Taquara s|n., operá r io , solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qua­
lificação requerida) . 

F L A V I O P A C I F I C O (3.032), f i lho de A l z i r a Pacif ica dos 
Remédios, nascido- a l i de fevereiro de 1904, no D i s ­
t r ic to. Federal, residente á Estrada Intendente Maga­
lhães n . 103, operár io , casado, com domici l io eleitoral no 
districto municipal de J a c a r e p a g u á . ^(Quaificaçâo re-i 
querida)-. 

ÍIOSE' B A P T I S T A D E ORNELLÀ3 (3.033), f i lho de João 
Baptis ta Fer re i ra e de L u i z a Baptis ta de Ornellas, nas­
cido a 13 de fevereiro de 1889, no Distr ic to Federal , 
residente á rua Cândido Benicio n . 510, negociante, ca­
sado, com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 
J a c a r e p a g u á . (Qualificação requer ida) . 

C E L E S T I N O A R I S T I D E S COSTA F I L H O (3.034)1 fi lho de 
Celestino Aristides Costa e de Marianna Francisca Cos­
ta, nascido a 13 de-dezembro de 1915, no Dist r ic to F e ­
deral, residente á rua Capi tão Macie i ra n. 109, ope-

' rario, solteiro, com domici l io elei toral no districto mu-? 
n ic ipa l de J a c a r e p a g u á . (Qua l i f i cação- requer ida) . , 
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W A L D E M I R O D E SOUZA M A T T O S (3.035), f i lho de F e r ­
nando de Souza Mattos e de Leopoidina Augusta Lopes 
de 'Souza Mattos, nascido a 31 de dezembro de 1905, DO 
Dis t r ic to Federal , residente á, rua Cândido Benicio n u ­
mero 250, operár io , casado, com domicil io eleitora 'no 
districto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qualif icação re-

1 querida) . 
A T A L I B A D A S I L V E I R A P I N T O (3.036), f i lho de José da 

S i lve i ra Pinto e dê Umbel lna da Si lve i ra Pinto,- nascido 
a 26 de fevereiro de 1872, e m Nictheroy, Estado do Rio 
de Janeiro, residente á Estrada Cafundá n . 98, funcio­
nár io ' publico, casado, com domicil io eleitoral no d i s t r i ­
cto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qualif icação reque­
rida) . 

I S A L T I N O D A S I L V A (3.037), f i lho de Adelaide da S i lva , 
nascido a 16 de novembro-de 1912, ém Carmo, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Padre Manso n . 228, 
operá r io , solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
municipal de- J a c a r e p a g u á . (Qualif icação requerida) . 

K O R B E R T O CORREIA PINTO (3.038), f i lho d e Quirino Cor­
re ia Pinto e- de Perpetua Mar ia da Conceição, nascido a • 
2 de fevereiro de-1908, em Macahé; Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua Cândido Benicio n , 71, operá r io , 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de J a c a r e p a g u á . (Qualif icação requerida) . 

M A N O E L D E A L M E I D A (3.039), filho .ue Delph im Gondin 
de Almeida e de-Julieta Guedes Sampaio, nascido a 27 

• de maio de 1913, no Distr icto Federal, residente á E s ­
trada do Rio Gírancle s |n. , lavrador, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto municipal de J a c a r e p a g u á . 
(Qualif icação requerida) . 

T H A L E S A L M E I D A (3.040), f i lho de Aleebiades Almeida e 
de Isaura Almeida, nascido a 22 de março de 19.13, em 
Aracaju, Estado de Sergipe, residente á rua Gandido B e ­
nic io n . 148, commercio, solteiro, com domicil io eleito­
ra l no .districto munic ipal de M a d u r õ i r a . (Qualif icação 

•*- requerida) . 
. W A S H I N G T O N . P I Q U E T MOSCOSO (3.0-41), f i lho de M a u -

r ino Zacharias Martins Moscoso e de L a v i n i a Monteiro 
Piquet Moscoso, nascido a 25 de junho de 1907, no D i s ­
tricto Federal, residente á 'Estrada da Fueguezia s |n . , 
commercio,, solteiro, com. domicil io -eleitoral no. d i s t r i ­
cto munic ipal de J a c a r e p a g u á . (Qualificação requer i ­
da) . . 

í tOBERTSON MONTEIRO P I Q U E T MOSCOSO (3.042), filho 
de Má urino Zacharias Martins Moscoso" e de L a v i n i a 
Monteiro Piquet Moscoso, nascido a '23 de janeiro de 
1909, no Distr ic to Federal, residente á Estrada da F r e -
guezia sjn. , funccionario publico, casado, com domicil io 
eleitoral no districto municipal de j a c a r e p a g u á . (Qua­
lificação -requerida) . 

11UCAS P E Q U E N O D E M O R A E S ' (3.043), f i lho de Reginaldo 
Pequeno de' Moraes e de Waldemira Corrêa de Moraes, 
nascido a 12 de fevereiro.de 1912, no Dis t . Federal,, r e -

i sidente á rua João Vicente n . 165; operár io , solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto municipal de Jaca­
r e p a g u á . (Qualif icação requerida) . 

( 1 E R A L D Q ANTÔNIO D E O L I V E I R A (3.044), filho de Gera l -
dino Antônio de Oliveira e de Anna Almeida de O l i v e i ­
ra, nascido a 13 de junho de 1914, em Vassouras, E s ­
tado do Rio de Janeiro, residente á rua João Vicente 
• i i : 117, commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qualificação re ­
querida) . . - "• " . 

ANTÔNIO QUEIROZ D A S I L V A (3.045), filho de Francisca' 
Queiroz Proença , nascido a 10 de agosto -de 1910, no 
Dis t r ic to Federal, residente á - r u a Pinto Telles n . 102, 
fucçionar io publico, "solteiro, com domici l io eleitoral no -
-districto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qualif icação re­
querida) . 

E .DMAR P E R E I R A D A - " S I L V A (3.046), filho de Carlos P e ­
reira-da Silva e de Adalgisa de -Macedo da Si lva, nascido 

. a 20 cie maio de 1915. no Distr icto Federal, residente 
á rua Anna-Telles n . 167, funccionario publico, solteiro, 
•com domicil io eleitoral no districto municipal de J a ­
c a r e p a g u á . (Qualif icação requer ida) . 

' F L A V I O F E R R E I R A D A S I L V A (3.047) , - f i lho d e A n t ô n i o ^ 
. : ' F e r r e i r a da Si lva e de -Francisca Bandeira da S i lva , 

nascido a 26 de setembro dc 1908, no Districto F e ­
deral, residente á Estrada da Ti juca s|n-., funccionario' 
publico, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipa l de J a c a r e p a g u á . (Qualificação r eque r ida )» 

G E S L A U D I A S D E L I M A (3.048), f i lho de Manoel Dias de . 
L i m a e de Rosa Dias de L i m a , nascido a 16 de junho 
de 1916, em Belém, Estado do Pará , residente á Es t ra ­
da Marechal Rangel n . '305, casa 9, commercio, so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no districto. munic ipal de 
Jaca repaguá . (Qualificação requer ida) . 

M I G U E L P A N A R O N E T T O (3.049), f i l l io de Antônio Panaro 
e de Garmen Chianello-, nascido a 23 de fevereiro de 
1914, no Districto Federai, residente á Estrada da T i j u ­
ca s |n. , funccionario publico, solteiro, com do.mieilio 
eleitoral no. districto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qua l i ­
ficação requerida) . 

SEBASTIÃO D E L A C E R D A (3.050), f i lho de Raymundo de 
Lacerda e de Antonia Mar ia de Lacerda, nascido a 23 de. 
agosto de 1913, em.Bel lo Horizonte, Estado de^ Minas 
Geraes, residente á Estrada da T i juca s |n. , funccionario 
publico, casado, com domici l io eleitoral no districto 
municipal de J a c a r e p a g u á . (Qualif icação requer ida) . 

O R L A N D O T H O M A Z D A S I L V E I R A (3.05-1), f i lho de Bene-
venuto Thomaz da Si lvei ra e de Isabel Fer re i ra da Si lva , 
nascido a 6 de abr i l de 191.2, no Distr icto Federal, r e - . 
sidente á rua Cândido Benicio n . 510, commercio, so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no districto municipal de 
J a c a r e p a g u á . (Qualificação requerida) . , 

M A T H E U S J O S E ' ' V I E I R A (3.052), filho de Oscar de Assis 
V i e i r a e re Mar ia da S i lva V ie i r a , nascido a 19 de 

. m a r ç o de 1910, no Distr icto Federal, residente á Estrada 
• da Ti juca s |n. , funccionario publico, solteiro, com do-i 

mic i l i o eleitoral no districto' municipal de J a c a r e p a g u á . 
(Qualificação requerida) . 

H E N R I Q U E ' S I L L E S COIMBRA (3.053), filho de A r t h u r de 
Azevedo Coimbra e de E l i za Silíes Coimbra, nascido a 10-
•de setembro de 1916, no Districto Federal, residente á 
rua D . Clara n . 267, operár io , solteiro, com domicil io 
eleitoral no districto municipal do J a c a r e p a g u á . (Qual i ­
ficação requerida) . . 

P A U L O A L V E S B O T E L H O F I L H O (3.054), filho de Paulo A l ­
ves Botelho e de E l i s a Teixeira Botelho, nascido a 20 de 
abri l de 1900, no Dis t r . . Federal, residente á rua A n n a 
Telles 49, operário,. . .casado, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de Jacarepaguá- . (Qualif icação re­
querida) . 

A U R I D E S COLIMINA V I E I R A (3.055), f i lha de Vicente Co-
l imina e de Idalina Francisca de Almeida, nascida a 7. 
de outubro de 1907, no Distr icto Federal, residente á rua 
D . Clara n . 57, domestica, v iuva , com domicil io eleito-
•ral ho districto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qual i f iça-

, ção requerida) . 
M A R Y N O N I M O D E SOUZA O L I V E I R A (3.056), filho de 

Ede lv i r a de Souza Oliveira , , nascido a 1 de abr i l de 
1910, no Districto .Federal, residente á rua Coronel Ran­
gel n . 452, operár io , solteiro, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de J a c a r e p a g u á . (Qualif icação re­
querida) . 

SEBASTIÃO, M A R T I N S CARRIJO (3.057), f i lho de Azarias 
Leite Carrijo e de Marianna Martins Costa, nascido a "3 
de março de 1906, em Bello Horizonte, Estado de Minas 
Geraes, residente á rua Mar ia José n . 50, commercio, 
casado, com domicil io eleitoral nb districto munic ipa l 
de J a c a r e p a g u á . (Qualificação requerida) . 

A R T H U R A U G U S T O D E L I M A (3.058), f i lho de José F r a n ­
cisco de L i m a e de Rosalina Augusta das Neves, nascido 
a 11 de maio de 1914, no Districto Federal , residente áj 
rua Cândido Benicio n . 229, operár io , solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto municipal de . J a c a r e p a g u á . 
(Qualif icação requerida) . 

JAY-ME ' A T H A Y D E RIBEIRO (3.059), f i lho de José F r a n ­
cisco Ribeiro e de Josephina Athayde Ribeiro, nascido a 
24 de dezembro de 1911, em Juiz de Fora , Estado de 
Minas Geraes, residente á Estrada de Guaratiba s |u. , 

. commercio, solteiro, com domicil io eleitoral do districto 
""• municipal de J a c a r e p a g u á . (Qualif icação requer ida) . 

MÀYR D E O L I V E I R A (3.060), filho de José Francisco A m é ­
r ico de Oliveira e de Francisca Noronha Oliveira, nasci ­
do a 22 de julho de 1914, no Distr ic to Federal, residente 
á Travessa Santos n . 25, barbeiro, solteiro, com domi-

. c i l io eleitoral no districto -municipal de J a c a r e p a g u á . 
í (Qualificação requerida)' . 

'Pelo escrivão, Guilherme M. Medeiros.; 
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EXPEDIÇÃO DE TÍTULOS 

QUARTA ZONA ELEITORAL 1 

T>e ordem do D r . Juiz da 4 a Zona Elei tora l , Ia- C i r -
cu iuser ipção do Distr icto Federal,, faço publico, para co­
nhecimento dos interessados, cjue, por despacho de 31 de 
maio do 1935, foram mandados expedir pelo M . M . Juiz , os 
ti tulos dos seguintes cidadãos : -- . v 

,1.740. Manoel Isidoro de Barros (1.771), f i lho de Francisco 
Albino de Barros c de Anlon ia Mar ia da Concei­
ção,, nascido a 20' de outubro de 1870, em M a ­
ceió, Estado de Alagoas, residente na Ilha B o m 
Jesus, sem numero, sargento cia Armada, casado, 
com domici l io eleitoral no districto municipal de • 
Ilha do Governador. (Qualif icação etc-officío, B . 

• E . 78, 4 a Zona.) 
1.741. Ezequiel Braga (1.772); f i lho de Si lverio Braga o dè 

Mar ia da Gloria, , nascido a 5 de* novembro, de 
1893, em Vassouras. Estado do Rio de Janeiro, re - ' . 
sidente á rua do Rezende, 78, «empregado^ publico, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Santo Anto i i io . (Qualif icação "ex-óf-
ficicT, B . E . 52, n . 855, 10' zona'.) 

3 .742. Cecília Goulart de F a r i a (1.773), f i l l i a . d e Diogo 
Goulart de-Souza o de Ed i th Rocha Goulart, nas-

'. cida a 22 ,de novembro de 1905, em Carmo, E s ­
tado do Rio de Janeiro, residente á avenida G o ­
mes Freire , 28, professora, v iuva , com domici l io 
eleitoral no districto municipal de Santo A n t ô ­
n i o . (Qualificação requerida. B . E . 47, numero 
1.521, 4 a zona.) 

'1.743. Ângelo Porreca (1.774), filho de Alexandre Porreca 
' o de L y d i a da Si lva Porreca, nascido a. 10 de se­

tembro.de 1908, no Districto Federal, residente á . 
rua Leopoldo F róes , 23 sob., alfaiate, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de San-, : 

to An tôn io . (Qual i f icação requerida, B . E . 47, 
n . t 1 .326 , ' 3 a zona.) • 

,1.744, Anlonio Monteiro de Araújo (1.775), filho de José 
Valentino de Araújo e de Maria Philadelplia M o n ­
teiro, nascido a 10 de maio de 1892, em Bomf im, 
Estado de Pernambuco, residente á estrada do T.e-
n á r o , Cacuya, 42, mi l i tar , solteiro, com domici l io 
eleitoral' no districto mun ic ipa í dc Ilha do Gover­
nador. (Qualif icação "ex-officio", B , E . 75 n u ­
mero 377. I a zona.) 

J . 7 4 5 , Àrgemiro Francisco Monsores (1.770), f i lho de E s ­
tavam Francisco Monsores e de L i b i a do Va l l e 

'" Monsores, nascido a 7 d e . m a r ç o de 1895, em São 
Sebast ião de Ferreiros, Estado do Rio de Janeiro, 
residente á rua General Carvalho, 85. funccionario 
publico, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Santo Antôn io . (Qualif icação 
requerida, n„ 2.222, 13 a zona.) 

3L740. Nilo José. Corrêa (1.777), filho de João F e l i x Corrêa 
e de Joaquina Bentes Corrêa, nascido a 19 do n o ­
vembro de 1884, na cidade de Vic tor ia , Estado de 
Pernambuco, residente á I lha Bom Jesus, sem nu--' 
mero, mil i tar , casado, com domicil io eleitoral i i o 
distr icto municipal de Ilha dó Governador. (Qua- • 
l ificação "ex-officio", B.. E . 78, 4 a zona.) ''! 

3.747. Mar ia J o s é ' d e Souza Abreu (1.778), f i lha-de F r a n ­
cisco Ignacio de Souza e de Clara L y r i o de Sbuza, 
í iascida a 27 de novembro de 1905, no Dis t r ic to 
Federal , residente a rua Peixoto Carvalho, 11, 
domestica, casada, com domicil io eleitoral no d i s 7 

•tricto municipal , de Ilha do Governador. (Qua­
lificação requerida B . E.. 7.0, n . 3-41, 4 a zona.)]-

[1 

1 ,7 '8 . Leonidas Dut ra da Rocha (1.779), f i lha de F r a n ­
cisco Dutra da Rocha e de Angélica Barbosa da 
Si lva Rocha, nascida a 3 dc maio de 1914, no D i s ­
tricto Federal, residente á rua Formoso, 31. func--

" cioharia publica, solteira, com domicil io eleitoral 
no districto municipal dc IIlia do Governador. 
(Qualificação requerida, B . E . 87, n . 1.319, 4 a 

zona.) 
1 . 7 Í 9 . Cláudio Her re rá Morales (1.780). filho-de João Her -

rera o dc Maria Morales, nascido a 10 dc fevereiro 
' de 1912, no Districto Federal, operár io , solteiro, 

com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Santo Antônio . (Qualificação requerida, B . E., 
52, n . 1.538, 4 a zona.) 

.1.750. Francisco Sebast ião Lotufo (1.781), f i lho 'dc F r a n ­
cisco Lotufo e de Rosa Jannuzzi.' nascido a 20 dd 
janeiro de 1910, no Districto Federal, residente íi 
rua do Riachuelo, 381, commercio, solteiro, com 

» • . domici l io eleitoral no districto municipal de San­
to A n t ô n i o . (Qualificação requerida, B . E . 01, 
n . 1.534, 4° zona.) 

1.751. Adal ic io Fer re i ra Magalhães (1.782), filho de A r ­
thur Fer re i ra Magalhães e de E l v i r a Assuvnpção 
Magalhães, nascido a 15 de fcverfciro de 1914, no 
Distr ic to Federal, residente á rua do Senado, 2G0, 
estudante, solteiro, com domicil io eleitoral np dis­
tricto municipal de Santo An tôn io . (Qualificação 
requerida B . E . 47, n . 1.525, 4 a zona.) 

75.2. Antônio Lotufo (1.-783), filho de Francisco Lotufo e 
-. " dc Rosa Jannuzzi, nascido a 23 do agosto de 1910, 

no Dis t r ic to Federal, residente á rua do R i a ­
chuelo, 212, commercio, solteiro, com domicil io 
eleitoral no districto municipal de Santo A n t ô ­
n i o . (Qualif icação requerida, B . E " 47, n . 1.520, 
4 a zona.) 

£ , 7 5 3 . Manoel V i e i r a de Araújo (1.784), filho de Francisco 
V i e i r a de Araújo e de Anna Maria da Conceição, 
nascido a-17 de junho de 1870, no Estado da P a -
rahyba do. Norte, residente á Ilha do'Bom'Jesus, 
militar, casado, com domicilio eleitoral no disLri-t 
cto municipal de I lha do Governador. (Qua l i f i ­
cação "ex-officio", B . ' f í . 78, 4* zona.) 

"1.754. Romulo Nunes da Si lva (1.785), f i lho de José A m a -
' ra l dá Si lva e de Abigai l da Cunha Nunes, nascido 

a 24 de julho de .1911, em-Santa Maria , Estado 
do Rio Grande, do Sul, residente á rua Capi tão 
Barbosa, 129, commercio, solteiro; com domici l io 
eleitoral no districto municipal de Ilha do Gove r ­
nador. (Qualificação requerida n . 343, 4 a zona.)j 

'1.755, Cândida Chysth Santos (1.780), f i lha de Antônio 
Joaquim dos Santos o de Paul ina Crysth dos San­
tos, nascida a 17 de "março de 1899, em Petro-

• polis, Estado do Rio de Janeiro, residente na pra ia ' 
Guanabara, domestica," t solteira, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de I lha d o ' G o ­
vernador. (Qualif icação requerida n . 207, 4* 
zona.) '. ' • ' . . • • . 

[1.756. Oriandino de Ol ive i ra Amaral (1.787), f i lho de Ce-
zarino da Costa Amara l e de Ernestina Anua do 
Amara l , nascido a 1 de março do 1913, no D i s ­
tricto Federal, residente á praia do Jequ iá , 140y 
•empregado da Saúde Publica, solteiro, com d o m i ­
c i l io eleitoral no districto municipal de Ilha d » 
Governador. (Qualif icação requerida, n . 219, 4 \ 
zona.) • • ' -

Outrosim, faço sciente aos interessados que os titulos 
são entregues aos p rópr ios eleitores ou a quem apresentar 
a senha recibo correspnodonte ao pedido de inscr ipção, t r a ­
zendo", no verso a assignatura do eleitor. 

Dado e passado, nesta Capital, em 3 dc junho de 19'3.5.^ 
j * Pelo escrivão, Ücino Teixeira de Mello. y . 

Imprensa Racional (Offlcinas Sálles Filho). 
f RIO DE "jANJI-KO 
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